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% Os fardamentas 
Fo ram de novo a l terados o* t i n i ' 

f o rmes da po l íe is d o B i o e da Esco la 

N a r u l • Mão pensem os la i tores que o 

a s s ump t o 6 fa lho de impor tano ia ; osso 

negoo io d * pannos t em enr i queo ido a 

m o i t a gen te • p r i n c i p a lmen t e a q n o 

faz g a r b o de n m pa t r i o t i smo fogoso. 

A m u d a n ç a d * fardaa só p re j ud i ca 

a q u e m as veste, espeo la lmonto aos 

off lciaes q n e são ob r i gados a adqn i-

ril-as. D a b i so cono luo o q u a n t o ap ro-

ve i t am aos nogoc iantes dessa gcncro 

— q u e rar íss imas Tezes fieam-OÉto grou-

pes enca lhes—os repet idos docrctos d a 

a l teração ou rofornta, m e i o fáci l d e 

n t i l í i a r , com ins ign i f icantes modifica-

ções, roupas dest inadas a outras cias-

tes . 

Desde q u e Oneram a Repub l i c a , o 

exercito o b e m assim as outras corpo-

rações mi l i ta res têm sofTrido constan-

tes m n d a n ç s s em seus uni formo»; ao 

f a rdamen to sério o c o m m o d o do tom-

po da Mona reb i a succedou outro, imi-

t a d o d o m o d e l o franeoz e até dos cor-

pos n iger ianos . 

O s officiacs, na m a i o i i a dos casos 

desprov ido* de recursos o chefes d e 

famí l i a , são pre jud icados , po is que têm 

do c u m p r i r e m cur to p razo o novo fi-

gu r i no , es tando áa vozes quas i i n tac to 

o an te r io r . E n ã o so a l légué , para jus-

t i f icat iva, ser feito o p agamen to atlean-

tando-so-lhea a impor tano i a , pois q u e 

esta lhes i descontada i nonsa lmen to 

pe la q u i n t a parto. 

O ac tua l un i f o rme d a po l ic ia é o 

m a i s r i d i ou l o possível; o d e b r im l um* 

l i ra a an t i ga ronpa dos earrooeiroa • 

varredoras d a empreza Ga ry ; o do 

JMHMIO—tio en fe i tado 6—sa assemelha 

6 ves t imenta da a l g u m a soc iedade mu-

sica l par t icu lar . Os p ropr i oa officine» 

eitporiorea, n a t adamen to o comman-

d a n t * d o reg imento d * eaval laria, se 

ob s t i n am em usar o an t i go un i fo rmo , 

i ncomparave lmen te m e l h o r o m e n o s 

carnava lesco . 

A popnlaç&o do B i o l ucrar i a m u i t o 

ma is so, em logar dessa reforma, o s r 

He rmes da Fonseca prov idenc iasse n o 

• o n t i d o d o me lho r po l i e i amon to das 

ruas • d a d i sc i p l i na d a p ropr i a br iga-

da , cu jos so ldados p rovocam constan-

tes d i s t ú rb ios . Mas i*«o n ã o consul ta-

r ia os interesse* de a l g u m négoc i an t * 

• m i g o , • ta lvez compadre, e n ã o no* d a 

vemos esquecer da i n d o l * m u i t o cara-

ctorietica das actua** ins t i tu ições . 

N a Etcola Xaval, o sr. ba r ão do Ja-

ceguay , que rendo assegurar u m a no t a 

b r i l h an t e d e aua passagem na d i recção 

d o c i t abe lee imen to , propos*, t a m b é m 

u m a a l teração nos un i formes . No tem-

p o da Mona reb i a , oa asp irantes usavam 

espad im • d ó l m a n ; e o m a Repub l i-

ca o espad im foi s uba t i t u i do pe la es-

p a d a * o d ó l m a n ficou para o serviço 

i n t e r no d o quarte l , s * ndo a sobreca-

saca o t raga d * r igor . Agora vo l t a ao 

á a n t i g a : ao espad im • ao d ó l m a n , 

• e m g r ande caso da* despesas fei-

ta«. 

i a ser q u * esta m e d i d a t raga 

l van tagens p a r a a nossa f u t a . 

a r i nha d e guar ra . I s to , porém» 

' d a v a occasionar o despreao d e 

• u t r a a , que, no- en t ende r de a lgnns , 

d i z e m ma i s d a p r o m p t o respeito a 

essa infe l iz corporação mi l i tar . 

Ao envez de subs t i t u i r as espadas 

dos aspirantes, l âr» ma i s acertado do-

tar os nossos vasos de guer ra das i n-

d ispensáve is condições de s imples prés-

t imo. 

Acabamos de ver e estado l a s t im á-

vel em q n e so ael ia o encouraçado 

Ajuldahin que , n ão ha qua t ro annos , 

esteve n a Eu ropa , o n d e 

A Comm i s s ão Cen t ra l d o Par t ido Be-
pub l i c ano d o Es t ado d a 6ão P a u l o 
eto., etc., reeolven, finalmente, pa ra 
c ump r i r aa velhas • recommondave i s 
praxea, conv ida r os Uireotnr ios Pol í t i-
cos de cada u m dos respect ivos dia-
trictos a ãnd í oa rem os cand ida tos q n * 
1 M I 1 pu l o Pa r t i do , 

para p reench imen to de qua t ro vagas 
na depu tação federal. 

' 'orno n ã o ae t ra ta d e segredo de 
Es tado , n e m os om inon tos cliofos fa-
zem ques tão do quo fiqne encoberta a 
causa deste convite, vou coutar ao 
e le i torado como foi q n e se resolveu a 
consu l ta aos D i reotor ios d o in ter ior . 
E m todo caso, peço m u i t a reserva aos 
chofes looaes; n ão convém qne os nos-
sos fieis e obed ien tes corre l ig ionár ios 
aa i bam c omo estas cousas se fazem. 

« R e u n i d a a p a t r i ó t i c a . CommisBão, 
na augus ta sala das s n a sne l i b o r a ç ôe s , 
o om inen to chefe d r . Bernard ino ussu-
m i u a presidenoia . L i d a o posta em 
disoussão a acta da sessão an ter ior , 
n i n g u o m ped i u a pa lavra , po lo que , 
posta a votos, foi a mesma unan imo-
men to approvada . 

Procedeu-se em sogu ida ã le i tura 
d o expediente , que constava de t r in ta 
o sois officios de directorios do inte-
rior, protestando iu to i ro apoio o in-
cond ic iona l adhesão á Commissão Cen-
tral , cm face dos u l t imo* ataque* de 
q ue a bonemeri ta tem s ido vict ima. 

E tn soguida, o em inon to cliofo d r . 
Be rna rd i no disso q uo o objecto dn pre-
sente reun ião consist ia em sabor-eo se 
doviam ou não os Dirccror ios locaois 
ser ouv idos Bobro a i nd icação de can-
didatos ás vagas oxistontes na Cama ra 
fedoral , sendo qne, na op in i ão do s. 
oxc., era desnecessária tOj| consulta, n ão 
só porquo o elei torado Confia oxtro-
mainento na sua egrégia possúa, como 
t ambém porquo n ão deve a bonenie-
rita ficar adstrícta ús impos ições dos 
chores looaos, que , mu i t as vezes, são 
i nd i v í duos boçues o incapazes do cotn-
prc l iender us «xigeuciau do momen to 
pol i t ico . 

P e d i n d o o ob tendo a pulavru, o omi-
ueuto chefe dr. Cerque i ra Cesar disse 
quo abundava nas mesmas idéas e res-
pond i a pelo patr ió t ico o obed ient íss imo 
e le i torado do S u l do Estudo, o q ua l 
eleitorado t i nha abd i cado em s. oxu. a 
facu ldade do pensar e do resolver. 

Neste neto, p od i n a pa lavra o sr . 
P .ub ião J ú n i o r o disso que, oouiqiiuu-
to esteja h a b i t u a do o assignar de cruz 
t udo q u a n t o faz o em inon to chefe ür . 
Bernard ino , cu ja o p i n i ã o adop ta dosdo 
15 do n o v e m b r o do 1HÍM», entretanto, 
acha b o m qno so «onsu i t e os D i rec t ó-
rios l ooaos ; po rquan to , sondo certo 
q u e a resposta dos D i reo tor ios ha de 
ser ooa féwne á von t ade du Comni i s-
são, n e n h u m inconven ien te resul ta da 
fazer-se a consul ta , e haver ia a vanta-
gem do ficarem con fund idos os adver-
sários da o l igurch ia , quo , desta arte, 
ser iam, como se <liz n a l i nguagem vul-
gar, capados dc relia. 

Pe lo dr . Be rna rd i no foi d i to qne, 
c o m q n a n t o reputasse u m a i nu t i l i d ade 
a consu l ta , app rovava o voto d o i l r . 
R u b i ã o , e, assim, p r o p u n h a que se fi-
zesse a consulta. Po lo dr . Cerque i ra Ce-
sar foi d i t o que a b undavu nas mesmas 
idéas . Pe l os ar». Me l l o e Ol ive i ra o A . 
O. Fe r r a z de Pal les foi d i t o quo, como 
de eostume, ass ignavuc i de cruz.» 

Esta acta a i nda n ã o foi assignada, 
mas ga ran to a sua un thon t i c idade . 

J . DK S . 

íT ir isma. 

Hão osporados em S. Roque , pelo 
trem da tarde d o d i a 23 do corren te , 
s abbado prox imo , dons i l l i is trados sa-
cerdotes miss ionár ios d o 83 . (.'oração 
do Maria, os quacs, env iados pelo exmo. 
sr. b i spo D iocesano , v ão admin i s t ra r 
o S a o i a m e n t o de Ch r i sma e dar u m a 
missão naqno l l a pa rooh i a . 

O s virtuosos o ded ioados obre i ros 
do Evange l h o são istli esperados com 
vivo in tere iso pe lo p ovo catho l ico , q u e 
vê nesses apostoles da fé o da car ida-
de os ovangel iuadoree da paz a os 
evangel isudores d o bem—rvangeUtaa-
címii p icem, naiiqelisantium lona. 

Du l l i segu i rão os rovmos. miss ioná-
rios para a v i z i nha i l h a de U n a , po r 
do te rm inação da ano to r i dade d iocesana 

Uaüeuius que a commissão de obras , 
u l t imamen t e nomeada para t ra tar da 
p i n t n r a necessária na ma t r i z d a que l l a 
c idade , i n t e rna e ex ternamente , tra-
ba l h a com ac t iv idade a fim de anga-
r iar dona t i vos para a execução dessa 
obra , t ão necessária n o mesmo temp lo . 
K' p res iden te dessa commissão o dig-
no v igá r io daque l l a paroohia , q n e es-
colheu para thesoure i ro o pres tan to 
c idadão Francisco G n i l h o r m i n o do 
Campos , ao qna l devem ser entregues 
as esmolas qne, para esso f im, foram 
dest inadas . A commissão conta com 
a bôa vontade do todos. 

CRIMINOSOS ASSASSINAQOS 
I tegreason do in ter ior do Es tado , 

para o nde havia segu ido a 11 d o cor-

! rente, o alferes J o ã o An ton i o de Oli-

esteve n a ü m o p a , o n d e passou p o r ftfi
1
n?1l'

,e " ? P t < " " membros 
i . . . . . das naad r i l has do salteadores, clicfia-
«ormidave i* concertos, i n speao ionadoe d o 3 ' l o , r 9 i e b r e , r r j l n j t l „ a o , Fermi-

po r u m a leg ião da teehnico*. E na ' 

' i r e ums t ano i a s d o Aquidaban astáo 

ma i a on menos todos o* outro* 

t i o * . 

O cap i tu lo , porém, n ã o agrada 

d irectores da nossa m a r i n h a , q n * 

t e ndem s*r mais o o m m o d o — e q u e m 

• a b e se ma ia prof iono — decretar re-

forn.aa n o f a r damen to . 

E com e*sas fut i l idades o g o v e r n o 

aneba o t ampo a p ança i l l ud i r o p o v o 

M a s a verdade j a i a c ima de t ado , a o 

desca labro de no**a pa t r i a 4 a m fas to 

ao a lcaao* d « o lhos mesmo iooxpar ioa* 

k l 

O «atado afflietivo q c * atrav**samoe 

a i o p ó d % p a r t o , aabaist ir por m a i t o 

t empo ; a fraqaoaa, af iaa l , h a d * desap-

faraeor , a • f o t o r ee l amsr i o* a a a i 

d i re i ta* 

A s . s é s i a i s p a r a a 
• 

pelos 

no Vacca Brava e C a n d i d o Uanguassú, 

Chegada a escolta, na no i te de 12 do 
corrente , em Crav i nhos , aeguln da l i i 
pa ra P i t angne i í a s , o nde chegou n o d i a 
immed i s to . 

N o d ia 13, c on t i n uou a v iagem para 
J a bo t i c a b a l e I l i be i r i ioz ínho , o n d a che-
gou ás 11 boras da noi te . 

S abendo do parade i ro dos band idos , 
segniu a escolta, a c ompanhada d o al-
ferea comraandan te do des tacamento de 
J abo t i eaba l , ao amanhece r do d ia , para 
lavar a effeito a impo r t an t e d i l i genc ia . 

Ber iam f> boraa da manhã . U m ve-
lho casar io , na estrada da v i l la de 
R ibe í rãoz in l io , servia de res ideneia a 
n m dos cr iminosos. A força approxi-
mon-se e baton á por ta , donde , cêrc.t 
de 5 m inn toe depois , s ab i a Vacca Bra-
va, q n o se achava e m c o m p a n h i a de 
o m a ma l he r , e, a rmado , eom aço a a 
b z e r fogo sobre a escolta. 

Travoa-a* serio t iroteio, ficando o 
cr im inoso prostrado tom dons t i ros 
d * carabina , sendo aaa a o pa i to * ou-
tro a a região frontal. 

D a b i dirigia-a* a aaeolte pa ra a ra-
C a n d i d o Caagaasú , q *e , 

d a 
a r av á i t * * , 

F i n d o u abi , c omo se vê, a diligencia 
pol ic ia l . 

O * c r im inoso* eram na turac* do Es-
tado da Bah i a a t i n h a m cêrca de 3U 
anno* da edade. 

C a n d i d o Cangussú era accnaado de 
haver commot t i do sois assassinatos, 
t endo s ido o u l t i m o p r a t i c ado em 8 . 
P a u l o dos Agudos . 

E m companh i a da Vacca Brava , as-
• a l l h q 4ia pouco t e m p o a fazenda do 
v i l conde da C u n h a Buono , ob r i g ando 

0 respoctivo a dm i n i s t r a do r a passar-
lhes u m a letra d e ií:G00£'J00, q u e foi 
depo is desoontada por üOU$ e m Una-
r i b a . 

C r im i noso n ã o menos oe lobro era 
J e s u i n o Vacoa Brava . 

T i n h a em seu activo var ina mortes, 
t endo rooenteniei ite assass inudo um sol-
dado d o des tacamonto do P i t angue i-
ras. 

Preso. 

Chegou hon tem de Avaré , duv ida-
mente escoltado, o terr ível l ad r ão de 
cnvallos daquel las paragens, J o ã o Gon-
çalves do Campos , 

IToje, ás Beis o me ia horas d a tardo, 

começará a so lomn idado d a V'ia-mera 
na cgroja <1o 8 . Podro , oecupt imlo 

nossa oacasiáo a t r i buna i l l uBtrado 

orador sagrado 

Telogrninmas do Reci fe p a r a os jor-

naes do l ; i o i n fo rmam que o conse-

lhe iro dr, J o a q u i m Corre ia d o Araujo 

renunc iou o sou logar de senador fe-

dera l . 

O par t ido apresenta o d r . Hcrculo-

no Bande i ra para eubs t i tu i l-o e, na 

vaga de t o dr . Af iouso Costa . 

A eleição dos dous será ofioctuada 

no mesmo dia. 

O (lr. Manoe l Gorost iaga , m in is t ro 

da Repub l i c a Argent ina , tenciona ir 

eui niurço prox imo a Buonos-Airee, 

regressando em pr inc íp ios d o ju lho . 

Po r proposta do sr. Con t ra-Almi ran-
to Proença, c ommandau t e d a '2.* di-
visão liava], quo ao aol ia em Ang ra dos 
Heis, feita ao sr. min is t ro d a Mar i nha , 
com a qua l h. ex. concordou , ficurã o 
couraçado Aqiiidaban f a zondo todos 
os otferoicios de accôrdo c o m as res-
poetivus instrucções, e o cou raçado 
D.udurú o o torpede i ro Tymbira f a rão 
os mesmos exercioios, i n d o a t ó Uautos. 

D e s a s t r e 

Hon t em , ús 11 horas d a no i te , u m 
bonde elf i tr icô q u o so d i r i g i u para a 
Aven ida Puul is ta , a t rope lou um ho-
mem de côr preto, a t i rando-o ao solo. 

A pa t ru lha de eaval lar ia , encontrão--
do o l ah ido , foi l evar o facto ao co-
nhec imento do cap i t ão Po l ydo ro de 
Mattos, 1" subde legado da Conso lação , 
q uo mandou remover o fer ido para o 
respoctivo jiosto pol ic ia l . 

Apreseutava u m pequeno fer imento 
na rogiáo tempora l esquerda e un ia 
larga contusão no ventre. D o s ouvi-
dos o do uur iz sahiam-lho tonuos fios 
do sangue, o q uo faz a u p p ô r que a 
v ic t ima ostivesso a tacado por forte 
commoção cerebral . 

A ' auctor idado pol ic ia l n ã o foi pos-
sivol saber u i den t i dade d o ferido, 
visto estar j á om estado comatoso. 

Fo i , em soguida, oondnz i do de car-
ro pura a S an t a Casa de Misoricor-
dia , oudo chegou m o r i b u n d o . 

Apa ten tava 20 o poucos nnnos o 
trajava docon temente. 

G bondo t jue o v i c t imou con t i nuou 
a viagem, n ão sendo nem alqner co-
nhec ido o nome d o respeot ivo motor-
noiro. 

A Super in tendênc ia das Obr.is Pu-
bl icas vai despender -1:115:23:1 com a 
constrncção do estivas e l impeza de 
vallotus na estrada de A l amba ry . 

Fo r am sol ic i tados da Secrotar ia d a 
Fazouda os seguintes puga inon tos : do 
(X)3. a 0 Coiumcrcio de S.V> Paulo-, do 103, 
ã riatéa-, de* l : 1 96200, ã City of Bail-
ios-, do SC-lí, a W i l s on Bons & C.; de 
331$ 100, 11 Sorap l i im Mon te i ro ; do 
(JlHÍ&riO. a Mvoa Fol ia , <lo 311$, a 
Cl i r is t iano Grossembacker; de 30£»ílí00, 
a Pedro dos gnn tos & C.; d o 273S17Ó, 
a Thomaz Russel l ; de 1C0$, á Compa-
nh i a Te lcphon ica ; de 18$, ã Compa-
nh ia Docas do Santos; d o 17ÍÕ00, á 
Companh i a da Ca l ç amen to o Edifica-
ções; de Stlli®, o P iè r ro D o u m e t ; <le 
IMS, a Esp i ndo l a , S i que i r a & C. ; de 
42$, a Ado l i no A"uthcro d o Almeida; 
de 1:273$, ao Edudo de S4o Puído-, de 
250$, a Octav iano da S i l va Prates; do 
lbs. 207—0—0, o J o s é An t unes dos 
Santos & ( ' . ; de lbs. 117 —0—0, aos 
musmos; de 27$, a L a e m m e r t & ('.; 
do l:C8iJtl00, a E d u a r d o Mendes Gon-
çalves; de 219S803, a Leb re , Mel lo í t 
('.-, rte t:208$027, á Camara Mun i c i pa l 
de Cíuarat inguetá; de lbs. 131—0—0, a 
J osé An tunes doa San tos & GV. dc 
20C$, no /Jun o Popular-, do 112$ó00, a 
An ton i o Xav ie r do U m » ; d e 1: 735837, 
a San t i ago Storn in i ; de 21:,.">-0, a Con-
rado Sorgen icht A C.; de O.MJWK), no 
Corri io PaulitiauO: do 2:430$, a Cama-
ra Tíluiiicipal do I t a pe t i n i n ga ; d e . . . . 

1 :'«»)"%•«, o J o ã o Span i e r ít An ton io 
Ferreira Carneiro: de 7ÕIÇ, adeaut ida-
mente, a J o i o Alfro i lo Bapt is ta Borba ; 
de 1:78S$, idem, a Ru i z Cesar do Ama-
ral Gama ; de 4:1153203, i leni, ao d r . 
l i odr igo P. Le i te ; de 500?, i i l em, no che-
fe da I lepart ieão do Aguas e I ' . igottos; 
de 2S:002Í010, i dem, ao dr. Francisco 
de Pau la Ramos de Azevedo ; de 700 ' , 
i dem, ao aux i l i a r da Inspec tor i a de 
Estradas de Ferro; da 2:300}, idem, 
ao d irector do I n s t i t u t o Agrouomico , 
de idem, ao ehofe d o 1." d is t r i 
eto de Ob r a s Pub l i c as 

Janeiro, 24 

U m a t t en tado o j o odioso ultrapas-
sa t u d o q u a n t o { ossa dizer-se, foi ootn-
n ie t t idp mo d i a 11, úa 2 horas o me ia 
da tarde. 

M b Em i l o DMphnne l , do qttom em 
n m a MW-minhn l ^Gr iospondenc ius lhos 
falei, ao n o t i c i a r d e s a abertura do 
seu enr to , tini d»8 mais frequentados 
do Col leg io de vranea, ia eendo victi-
ma do tinm des*||uilibradn, q u * lilug»-
rou sobre el le um revólver, qt iaado, 
t e rm inada a sua'] icçáo se retirava, sa-
IIÍUmO pola pequena po r i a reservada 
aos professore*. 

O pao do e l e g i d a presidente <la Ca-
mara dos dopdUdoa , só a u m fel iz 
acaso deve n ã o ter s ido gravemente 
ferido, pois a baju quo lhe era dosti-
nada de ixou qua^i mor ta nina corajo-
sa senhora q u o S K c u r o u f uzer desviar 
o tiro. 7 

C o m o o r d i n a n i m e n t e acontece, a 
sala onda M . E m l a iJessl iauel faz o 
seu curso cs t av i l r omp l c t nmon to choia, 
o os homens o funhar.m chegados ma is 
tardo t ivornm da^licar do pé 

E r a ontro estet^q ie se achavam duas 
interessantes r. iaai ipas, ambas russas, 
o euioa »» . «os d S ^ / - - " r ' - ' 
sina. e Alesar.arfeia / .e l "m ina , a cora-
josa interventor^f;\io ho je agonisa n u m 
lei to do I l o to l flfeu. An tes do acaba 
d o o curso, c a l i B m as duas para o 
ha l l qno fica porSe t r ás da sala das cou-
ferenoias. 

U m quar to d o hora maia tarde, as 
portue abriiun-se,duii lo pitBsagom ã ele-
ganto mu l t i d ã o i;no costuma seguir os 
cursos de M . Deschav.eL As duas rus-
sas d ir ig iram-so para a p e q u o n a porta, 
do q uo j á falei, e, q u a ndo a ella asso-
mava o respoitavel professor, a ma is 
nova , Vera <jolo, inetten u mão na ul-
g ibe i ra o de l le tirou um pequeno re-
vólvor, dos chanmdos bul l-dog, e, dau-
d o u m passo para a frente, d isparou 
qaas i ú que ima-roupa sobro o vonora-
vol velho, q no por nui mov imonto ins-
t inct ivo levantara os braços, não com-
prehendondo a inda bem ter sido pre-
servado da mor to pola corajosa Ale-
xandr i na Zo lem ina que, correndo para 
desviar o t iro, rouebera a bala o, ba-
nhada cm sangue , l ho cahira nos pós . 

U m am igo d o velho professor ugar-
roa o bruço *la assassina, fuzondo-u 
largar o revólver a inda carregudo com 
outras balas. 

— D e s g r a ç a d a ! que f o z ? pergun tou . 

— Quer ia matar o senhor Desohann l , 
respondeu soro ivmonto , quas i sem com-
moç ão Vera 0<" . 

—J I us porqtio^ 

— Nunca o direi . . 
Fo i imposBif t í . Ííizel-a sahir do seu 

mut ismo. • 

Levada para o Commissar iado , foi 
in terrogada pelo comm ssario, o de-
po is por M . Lép l he , q u e a l i i veiu apre* 
sadamanto, ao satier do attentado. 

Depo i s de mtü to j iorguntada, acabou 
po r (lur a seguftite respusta sem vis-
l u m b r e do v e r d n o : 

— I f a a l g u m a n i . i o fui c rue lmente 
ofTundida po r Bfc Dcschano l , ou por 
a lg i iem com qndpi elle mu i t o so puro-
eo o qu i z v i o g n n m e 

O n d e '! Q n a m l a ? E m quo cirenm-
stuncias ? foramiontras tantas pergun-

leni rosposta. 
o j á disse, n m pe-
as fori im-lho encon-
car^as postas nelle, 

u m a caixa com i lcz cartuxos o u m ou 
t r o revólver majh pequeno . 

Não qu i z da r nxpl ioaeáo dessa ar-
senal , para matof: um só homem. 

N o segundo intei ingator io respon-
deu : «profiro nadn dizer pura quo m o a s 
paes mu j u l guen i louca» . 

A sua att i tudj) dopois do cr ime é 
tranqt i i l la . Parcijo pensat iva, o o seu 
rosto, bastanto formoso, nada atra içoa 
dos pensamentos Ínt imos. Vestida com 
dist inctu elegância, o sou aspecto é 
ma is depressa a l t rabente . 

Emqua i i t o a SIMI aui iga, Vera deola-
ra tol-a conhec ido na Suis^a o tor 
v i ndo c o u ella lia um inoz para Paris, 
aonde, oll.i, Vera, quer ia t ma r as 
sana iuscripçõea « seguir os curaos da 
Fncul i lndo «las X^attras. 

A t í bojo nada-inais so pottdo ob te r 

n ã o devo ter s ido das mais fáceis : foi 
preciso a juntar-lho quadros supple-
mentares nos actos 3.° e 4." e o re-
sul tado do todo esse traba lho foi u m a 
obra pesada, sem vida, e não fác i l de 
aturar . 

A Pitile PurAsee tara um en t recho 
de q ue o adu l t é r io faz as despesas e 
do qua l a o r ig ina l i dade não é grande . 

Ui::a mu lhe r quo abandona o m a r i d o 
bom o honrado, para seguir u u i pr ín-
cipe vordadeirumento elegante, mas do 
mora l idade duvidosa . Ar repend ida volta 
o é rocohidu no lar conjugal , o mais 
tarde, q u a ndo o p r ínc ipe qner recome-
ça ; os ant igos amores, lho dá n m t i ro 
q; io o matu, o quo urranja menos ma l 
o desfecho das dilTcrontcs per ipéc ias 
d o d r ama . 

A d iroeção empregou todos os os 
forços para a enseenação «lesto d;a-
n.a, mu i t o l iem representado, como 
aconfcco sempre no tliéatro An to ine . 

S u z i u o M u n t o no papel do L y d i a o 
mine . l l e u i i o t 110 de soj.'ru, foram irro-
prelionsiveic, assim eoiuo Anto ine , so-
bro t udo uo pr ime i ro acto, 

M'.:E. IH: MCLI.O 

O Carnaval 
Parte irpiillis 
Dec id i damen-

te, M o m o j á não 

existe para R. 

Pan lo , on , j ielo 

menos, não reap-

parecerá tão ce-

do nos arraiaes 

dos nossos fo-

liões, emquan t o 

o camb io so con-

servar a dez o 

E in Pe rnambuco , a i n da rec*bemoa 

o suppr i tnen to de duas inglezas: u m a 

com seto filhos e outra com dous me-

tros 9 o incoonta a tro* cen t ímetro* d e 

a l tura I 

Asseveraram-mo que a segunda era 

mu i to bon i t a . 

N ão posso d izer nem que sim, n e m 

que não. T e n h o a vista cur ta e, cá d e 

baixo, n ã o consegu i lobr igar a sua pe-

regrina formosura . 

A's 8 horas da noi to desse d ia , a 

filha do m o u amigo Sot to Maior , u m a 

criuni/a esperta como u m rato o me iga 

como u m che rub im , ve iu d izer-mo : 

—Sr . R i a n c h o , estão vendo se met-
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cmqunn t o o pão 
do cada d ia cus ta r os o lhos da cara. 

O d ia do hon tem, a terça-feira gor-
da, t ão t rad ic iona l nos fastos do dous 
da troça e «la folia, amanheceu , se-1 , o m B i n B l e z a c o m i , r i d a uo sou ca-
nso carrancudo, ao menos variavol, . • 1 
a n nunc i a ndo a l gumas nuvens negras: maroto 

u m aguaceiro sobro a c idado . Não rec lamei nem j í m a i s reclamaria. 
D o facto, ás três horas da tarde , ' Sempre t ivo p ronunc iada quéda pnra 

! u m a grossa chuva cahiu, oxuclnmcnte a s m u l h e t e B d a g c t t I i ( i e bocca o ma ior 
1 f inando começava nas ruas a engros- , 

gu inda . 

A's 3 ][2 horas n end i ab rad i nha <la 

pequena prooaron-me de novo, para 

me d i z o r : 

— N ã o f abo , sr. l i i ancho ? j á conse-

tas que ficaram 
A arma é, coi 

q u e n o revolver. 
I l udas , a l ém d 

o I . — — . . -- . 1 — o i v n o 

no d i a 3 do i u l u r o mez do março , p i o 
mot to ser nma-fosta artisticu da qua l 
os hab i tan tes do S. Pau lo guard i i r áo 
saudades o recordações por mu i t o s 
uuuos. 

A o rnamen tação d o theatro S'int'An-
na foi conf iada á casa D iebe rg , que 
tem j á u m a h is tor ia b r i i hnn to nos 
adornos q uo tem executado em vários 
thei i t ios e c lubs de S. Pau lo , o sabe-
mos do fonte l impa quo esta acredi-
tada caBii vai fazer da ornamentação 
d o thoatro Sm''Anna, não u m nego-
cio, mas um protexto para fazer pro-
paganda do seu cstul ielccimeuto de 
f lor icul tura. 

A parte mus ica l deste concerto foi 
conf iada uo festejado maestro Francis-
co Braga , quo trará do R i o u m a gran-
de orchestra, á qua l se j un t a r ão a i nda 
mu i t os nrl istas mús icos desta c idade. 

D i zou i que a coinmissão do convites 
fará todo o possível para q uo os ca-
marotes do theatro Siuit'A<in(l sejam 
povoados exc lus ivamente por senho-
ras, ás quaes se ped i rá t/detlei festi-
vas, po rquo esta so lemnidado teni 
verdadeiro caracter de l ima apothooso 
ao maior gén io do theatro lyr ico mo-
derno . 

Noa disenrsos, nos convites, em tildo, 
enf im, procura dar-se á festa tuna c<'>r 
cosmopol i ta , pensando-se com mu i t o 
acerto que Verd i era não só utna glo-
ria da Jta l ia , como orgulho o desvane-
c imento do inttudo inteiro. 

( L I B C O A l t l N Y 

No próx imo sabbado , esta sympa-

thica sociodado realisa nos salões do 

C l u b Gerini i i i ia u m a festa popu la r , 

(pie promette l uu i ta an imação. 

Gratos , polo convite. 

q u a n d o começava nus ruas a engrr 
t a r o mov imen to dos transeuntes. I'e-
l izmonte , pouco du rou o tempora l , 
poi.-i que, m i nu to » depois o t empo fir-
mou-se; an imando-se dos li horas cm 
diai i to, o jogo dos cú)i/el't c serpen-

! t inas. 

. , . K o Carnava l cifiott-so nisto: no , gu i rom i n t roduz i r a cabeça da mu l h e r 

I - ,1„ nnnnl e , i „ l . . . l ;„l,« m „ „ a i nda está com 
, dessas fitas multtcOres. ! todo o rosto do fóra. 
I O annunc i ado prést i to do u m a so-
^ c icdudo carnavulesca, foi rccob ido fria-
! men te pe lo pub l i co . 
j O publ ico, realmonte, não podia i 
j receber com pa lmas meia d ú z i a de 
j carros al legoricos o do critica, q ue 1 

; nadn s ign i f icavam, a não ser que o 
1 Carnava l está mor to cm S. Pau lo , cu-
\ ja popu lação so l embra bo je com BSU-
j dados dos magníf icos prést i tos dos 
: Ta crdcs de. Plvtilo o 1'cnianos. 

Coinocei a enfiar sor iamente c om o 

caio. 

E n sei 14 I 

C o m pac iênc ia e saliva, tem-se feita 

cousas d o arco da velha I 
AL F R E D O R IANCHO 

0 A I C T O l f DE " K L E C T I U " 

Os acoiitecinicaíos na Hespaalia 

Aind.i sobro OH ncontecimontos na 

Hospttnlirt OH jornties do l í t o publ ica-

ram houtoru os Btgaiute» te legramuius 

do Par ia : 

« Co iumi in icaçõcs «la fronte ira da 
Heapanha dizoui q uo t<m l i av ido borios 
d is túrb ios em Vulonc ia o Be' . i lha . A 
popu l ação nas duas cidades n ã o cessa 
de inanifeatai^F.o contra os jesuítas, 
vaiatido-oo e d a n d o morras. 

Dessas demonstrações nas rnas re-
sul tam choques entre a po l i c i a e os 
popu lares , na aua maior ia operár ios , 
sendo in nu meros os feridos. 

— O correspondente do F"gnro, em 
Mad r i d , in terv ia tou o sr. S i l ve la rela-
t ivamento aos tiItimo8 aucoesses da 
HeHpanl ia . 

D isse o i l lustro chefe conservador 
q uo são mu l t í p l i ces as cansas, enja 
cnalyne em tempo será feita. 

Atttr ibne-se ú situação, c on t i n uou o 
sr. S irveln , impor tano ia e v a p o r a d a . A 
criso min is ter ia l ft produzir*ae t torá 
d i m i n u t o valor e explicar-se-á fác i l-

i 1 B i L „ : n n , i , « « /,„ monte. L iberacs o conservadores, tod a 
da doscr. icada a l loc inada , prosa no Ue- . . , , .. ' . . 

1, . „ 1 ' ' K i suo heapanlioofi o com mu i t o s ins;-
pot. Esco lheu patra advogado M . oa l- : , . ,; . 
' 1 0 enticantoM deta lhes , o r m m a m oppes -
IMO 11. * - 1 L 

Das informaçóee tomadas a respeito Ç H ? , " « » p r o c a . 

das duas russa , resulta que u sua « on- Forme-ao on nao nm novo p ! , m e t e , 

d i leta <bm maifl a^ríiin fí f . n . Vara roBcln i i i . estou perfeitftiue nto tran 

Ge l o 

de 

A 

O^ta Viu i/ci u:''. "W ' 1/umiD, p e m nou 1 . 1 , . , 
estado, ser in terrogada . A famí l ia De i- 1 »"•««•'»mado em u r t u d o das re-

c h . n e l tem i . lo vpl-a ao Ho te l D i e n , o I " : n t " H , " r , ! ' r"': " 
M . L sp i n e foi pessoalmente levar-lhe ; r ^ " ' " " ü e c i c t u " » ° . u , n t !»-
u m a med-i lh i de ou ro como p rem io j . , . . . . . . 
do sou acto do coragem. L « ' « « " ' " o ">»»«-n l l io a real isar-so na sixta-feira, os mi-

D o romance hespanhol Ullas Reales, 
i or ig ina l de Porez ( ia ldos , auctor d a 

! celebro El etra, oxtractámos ostes po-

' riodos, do u m doB sons mais l i ndos ca-

T r a n s i t a r a m 
pelas rnas diver-
sos carros eom 
r icasphautas ias , , n ] 0 

bem assim des-
enxab idos mas-

c a r a s _ avulsos, u v j 3 Q r B Q t i , r o n o K 8 Bonbessemoe 
8 0 r e " I qne nc l lo l iavia um mi l ic iano nac iona l 

c o m m e n d a v a i n , j üzesso da nossa - • - ' -
ves- : 1 . 

«Cala-to, por Dous, caia-te, 

les d o l i b e r a l i s m o ! . . . bei ia 

não fa-
de b o m 

n e m pelo ves- , ^ ,tH^c,aua o do novo nos envolvesse 
tnar io nem pelo J o h t r | o t M , ü a 

" " ! , » , dado de i m p r e n s a ! . . . 

todos os c f u l e 0 s r T c E l l e 8 f ! t á 

mascaras so dis- 1 s o n l i a n , l o ' l y m a i s ; 8 0 ttlém do pa-

^ t i ngu i ram, l ' »™ t r í o t l l i é s b e r o j e , „ v e n s com a tua i i-
nós, aj .enas tros L e r ( J ( l d e , ] o o u n O Í ) > a sustentar q ue so-

mos a thcns I . . . 
—Não , m i n h a mãe, isto n ão p ódo 

ser, p o r quo so lhe i m p õ z a cond i ç ão 
de q uo abrace o cathoi ic ísmo. 

E o q u o adeantamos '! a i nda que o 
aínice t P ô d e abraçar, e depois ficar 
no q no o r a . . . Pensará n I ng l a te r ra 
quo ostamoa noutro m u n d o ! e o P a p a ? 
que el le hav ia do fuzer ! pod ia oxcom-
mungar-nos , a todos, o mandar-no* 
pura o in ferno. 

De ixa falar, o Br. Terry ouv iu can-
tar o ga l l o sem saber onde. J á e*tii 
d ec i d i do q u e m soja o mar i do de I s abe l ; 
não 6 extraugeiro, nem Bicurgo, n a d a 
disto. 

A sua merc f , disse E i iphraa ia , affe-
c tando respeito e indifTeronça, BO trans-
viou o JUÍZO, peia i nvenção do d o n a 
Cristetn, f i izendo-lho crer que o espo-
so esco lh ido ó D . Frano isqu i to , o ma i * 
velho dos pequenos do i n f i i n t e . . . Po-
rém, so a Kocobio não sabe ma i s d o 
qne lhe cou t am nus coz inhas do pala-
cio, onda vai todos os d ias cm buscr 
das s o b r a s . . . 

Cala-to, não d iga* isto do Cr istota , 
q ne como no* mesmos pratos da rai-
nha inâe, o que e j t a convida-a todo o 
dia para tomar chooolato, daque l l a 
q uo vem do Nápoles ou da tíicilia, fei-
to do rane l la . 

Q u e m ó qno calça as nioias ii Cris-
t ina , q u e m põe a laeia-mascara na 
ra i uba I sabe l , q u ando e!la e sua i r m ã o 
se d i vor tem 110 Carnava l ? N ã o võa 
n m a m isca naqnel les raaes aposento» 
sem q u o se part ic ipe á m i n h a am i g a 
Cristota , que até b isb i lhote ia o q u e 
conversam Ch r i i t i n a o o emba ixador 
do F r ança . 

. . . — Pois asseguro a sna meroò q ue o 
m o :1 uoito, a i n d a não t inharu pod ido t „ j } ; r e 8 : ) ! l n ttnda em desfavor, j á s ã o 

ra i nha t a m b é m 
lvesse 
l ibor-

galantes m e n i . 

nos quo, do carro, t rans i tavam polas 

ruas cen t ines : eram elles os petizes 

A rv, Pagé o Ode t t o do Souza Carva-

lho, três intt-ressantes creanças, que 

deixaram em r.osso escriptorio seus 

b i lhetes do visita. 

• . 

Mu i t o an imados esti-

vé r amos bailes nos <la-
lopint O IjO I"'II!/i fí(-o 'los 
Vewoc nlit 01, ú rua Flo-

rêncio do Abreu , 70. A' 

hora cm qne escreve-

m o s — u m a da madru-

gada—as danças são 

an imadas o ncl las to-

m a m par te pl iontasius do mu i t o laxo 

o gosto . 

Re sum i ndo : o Carnaval , eeln unno, 

esteve de accôrdo com a criso qno 

cos assoberba a todos nós ; esses tros 

d ias consagrados á folia passar iam com-

ple tamente despercebidos, so não fosse 

o jogo dos lonfetli o serpent inas, qnp, 

assim mesmo, esteve bastante desaui-

mudo em re lação ao dos annos traus-

aetos. 

Par se sepvltSnl 
Descança um paz , ó deus da troça ! 

E , q uando reapparccercs, ó M o m o que-

rido, traze-uos, aenê.o vestes resplen-

dentes, ao menos camb io a v into e 

sete ! 

— O mov imon to em todos os restau-

rante , cafés o boteqninf l foi hontem 

ex t r io rd iuur io em todos os pontos da 

Cida ic. 
.No restaurante Guarantj, por exem-

plo, fo; tão g rande a concorrência, quo, 
t i n t o patrões como empregado» , A 

d i spõr do c inco minutos , para jantar 

tariacões de v iagem 

nis í ros acco rdan t " , então, sobre a 
ques t ão da sna demissão eol lect iva. 

— O general Weyler, capitão-gene-
ra l de Madr i d , levantou ho je a ordem 
de censnra prévia para a imprensa , 
q u e hav ia p roc l amado por cc-usiáo da ' 
recentes manifestações populares. 

Tiros. 
An ton io Mars ig l iano , passando hon-

tem, i * 8 horas da no i l e , pe la m a H. 
J o a q n i m , saeoti d * u m a garrucha , des* 
fechando doo * t i ro* no ar . 

Fo i preso, t e n d o levado á presença 
d o d r . Ped ro Atbnee , 2.» de legado eir-

ipc iona l , q n e o m a n d o u recolher 
xadrez . 

A cerveja 

• I 

U m a r snrre ição no theatro : . Indie, 
a i ncomparáve l cUaol. " í fVúyr, lie, re-
appareceu n o t l iéatro das Var iedades . 
Os que ou t r ' o i a _a t i n h am ouv i d o o 
tanto udmi rado . sent i ram - o receiosos, 
mas q u a n d o ellax-omeçou a cantar, to-
dos rccopheeorain sur a i nda a mesma 
J u d i e , q u e nen l iu ie» das cantoras vin-
das depois dei lu podo fazer esque-
cer. 

Conserva comã le to o encanlo, a fir-
meza qno t ão cefobre a toi-niram. 

Na AiHuhr, em que hontem debn ton , 
el la o Ba r on foram inexcediveis de 
g r aça . Ca dous n ão csquoccm n t u i I 
a b j n r am u» bóiki tradições. 

E , já q no estamos fa lando no thea- do impor t an t e estaheleciraento de lon-
tro, duas palavras a respeito da A f i l e j ( a i e crystaf.s Au f/rnnd d-pót, recebe-
Paroitte, d 'A!phof lse Daude t o Leon mos nm copo do ery.ital, cem n m a 

A Kui^erintendenci i i das Ob rua Pu-
bl icas vai manda r avaliar u m p réd io 
q uo a Camara Mun ic ipa l >1« Nat iv ida-
de propoz vendar ao Es t ado , pnra 
nel le ser instai l i tdo o quar te l o c»d eia 
daque l l a loca l idade. 

D o sr. L . G r n m b a e h , p ropr ie t á r io 

H e n i q a e 

U m d ia em qnè D a u d e t terminava o 
arran jo do u m dos ss:ts melhores ro-
mances em peça thcatra l a lgneoi lhe 
diz ia: «Não vejo baia que prove i to 
possa t irar d o se* d rama> . 

— N ã o duv ido , responden D a u d e t , 
mas eu i q u e n v e j o perfe i tamente a 
receber os d i i e ^ o s d c aaetor. 

gravura representando 

governo , desta capi ta l . 
o pa lác io tio 

A Casa Ed i t o r a P . Segreto, do R io , 
offerece, c omo br inde , aos ass ignantes 
d o Roe.imf • le, o roraane* eolosaal e 
sensacional de Pousou dn TcrraP , 2 

eértes de casemira, S córtes d e vesti-

BiTaVtivãmaata aMaâ ãdVPtas>',es de 1 f1< '" ' ' V a a®»»»«"», o " retrato , em 
manees ta neeeaaidadss seenicas. »a™*" 1 1 0 na tu ra l d o ass ignant» . 

A agenc ia do ií.>c7iiiMt, ne-ta eap i ta i 
•cha-se A rua S a n t o An ton io , 13, sendo 
seu encarregado o sr. Nata le Bel l i . 

0 O, 

Nav iga t ion Co., havia chegado ao Chi-

le, p ieced ido do grande r epu t a ; io. 

Ex t r ao rd i n á r i a velocidade, magni-

fica gna rn i ç ão , í .ons hel ices o d ua " 

qu i l has ! 

Tac to bas tou para q uo OH ii iglczes, 

Com o sen espir i to emín>-níemcr>te 

prat ico e mercant i l , fizessim o Eeguin-
to raeiooinio : Sc o O. op m tem dous 

hcl iccs o duas qui lhas, p ó l o peiíeita-

inente ter duas lotações. 

E aqu i está como o famoso paque-

te, depois d o ficar comple tamente 

chciu ao «lei ar as r isonhas o extoii- 1 

sas praias do ( h i i e , ficou completa-; 

mente cheio de novo ao abandona r a 1 

não menos rUonha e espaçosa bah ia ! 

do G u a n a b a r a . 

A lguns passageiros qne, no R i o de ! 

' Jane i ro , escarraram 30 l ibras steriinan ; 

ao benef ico c amb i o de ÎC? , t iveram do 

fazer a v iagem em camarotes de 2." 

! classe • disseram-me mesmo qne, aï- ! 

I gnns delle», d eüados uns cm c ima dos sociaçftA 

j outros I 

Es te facto en n.lo ver i f iquei , por-

que sempre m e prezei de ser extre-

mamen t e d iscre to e tolerante, | ara 

eom os prneeesos d * a r rumeçõo do 

meu semelhante . 

romanees a» neeeseniadas secnicas, 
t êm sobre t n d o o va lor commerc i a l 
desaa operação , cons is t indo em t irar 
d a a s maqu i a s do m e s m o sacco. Pa r a 
o pnb l i co q u » paga » n ão recebe, o 
interesse é mn i t o relat ivo, t a n l o ma i * 
4 a » o adap t ado r i afctigado 
vaaa* a s*sr i«*a i ' M o q u a n t a 

- a 

A Secretar ia d « Agr i cu l t a r a p e d i a 
i o f o rma f õe » á Repa r t i ç ão d e Agua« e 
E sgo t t o e aa aa * g a a » exiatentes a o si-

te êt. 

— l > t a t d t » a da Socieda '.« Ina t rur t i-
vi-, m Ii*nefi.-ent« L 'no-Bra-i ls i ra , d a 
ö » c i a Barbara das Cauó.a» /Minss> 

— O n. î û i , a nno I V , d » R-a dê 
0:t i 'or, eom o r r . !o » b i og raph ie 
do er. F ranc i . ee Weaces l a a Kranee. 

— A R'riH-rdn fk 111-1, n. fO, de»ta 
edição b t M o i s i d e H e do Jonttti do 

Outro» passageiros, nem «eqner ti- i fír»ril, com mni tas i i laetrafõe* d « aa-

veram camaro te» de 2.a classe e foram 

obr igados a d o rm i r a e sa l i o , qne, da» 

1] hora» da no i t e ás 6 da a a a h i , fi-

cava t ran ator m a d o n o m a lbergue so-

e i 

t n a l i d a de a nm b om texto. 

—A Lnro-rn, n. M, d »st« bo le t im 4 a 

Soc iedade f íae ioaal de A f r i c a M a » 

Brasi le i ra . 
- E r t a t n t M é * L i g a A a s i i i a r I a t e ^ 

r ac iona l âootm «apMal . a p p r o 
ibMa « « a i es t raord i aa r 

I 

' 0. .ti > 

i - * : 

^ f f i f i . . 

m m 4 
1 

í M I s / i ^ s ™ 

c 

M Ä u ! 
j fazem caso delle o que o 
! casa iucn io está afiecto a 
w e r . . . Pôde dizer a fiocobio q n e 

I accendit R11B8 velas por D . Paquíto-, a 
1 e-.te como no au . i rmão Hen r i q ue a 
1 I ng l a t e r r a j á fez «M*es . São ma l vis-
tos em Londres . Ta l roz n.io saiba q n e A B O R D O 

e a, paquete da Paciflo Stean, . j } j r n r , , . iBco pedfri ao rei do F rança a 

m ã o de sua filiei, a prit ioeza C lemen-
j t ina, e I . n i z Fc l ippe reonsou com des-
prezo. E n t ã o a^ora i t i am dar-Uie a 

: m ão da ra inha í M i n h a mão não acre-
i d i ta na-, historias que lhe repete a 
I Cr is tetn . 

—His to r i a » tuas, Euph ras i a . O sr . 
Terry, c ião todos o . lies) anhoes, está 
tran.-viado, v ' o lê factos q ue n ã o 
exisloin. Seja t o m o quizer . ,:u, D . F r a n -

i cisco é i nn moço i l lustra In, t ão ii lns-
Irado como entro qua lquer pr ino ipe , 

! l û t at d isto , r.in mod. l o de t i r t u d e . . . 

— S i m , m i nha mão, á t ão v ir tuoso, 
j quo, cm ram,do . "* , onde e».ti de gnar-

n ição o «eu regimento, passa todo o 
Isen t e m p o em c m p a n h i a d> b ispo , 
! q-ie é u n i cnrlista er., rgumeno, c ein 

vi&i as ;is freiras c frades. 

— E q ao tem i j l o ? — S a d a . . . » 

I m p r e s s o « 

l í ocebemos : 

Re lu to r i o do G r é m i o d o Coramerei® 
de S. Pau lo , apresentado a assemblé« 
le '10 de dezno l . ro n P i m o pelo «en 

pre: i-lcrte, sr. A lber to Sonza l 'or e l le 
estado pro-pero da Uigsa aa-

''•M 
S p i 
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al t» 

M e r c a d o d e c a f é 

Z T E W - Y O B K , 18 

O marcado leohca DO subbado com 

b u i u do 5 panto* u m opçõe» do aa-

lembro o a panes snateutado. 

Vendas na Bebs . 20.0 0 n c n e 
H o j e abr iu austsntado e com 

d * & pontos «a a lguma» opções. 

H A V K E , 18 

No sabbudo o mercado foolion sus-
tentado e com ns cotações inalteradas. 

Vendas na Bolsa, 'iG.lOO ancore. 
Abr iu lioja com nlte o sustentado, 

cotando-so fevereiro o março a 38.25 
francos. 

H A M B U R G O , 18 

su f i m j J ' V . < / f i f i t e u Bft»B'fe}í8"S» 58Sí 

tentado. 
Não liouvo venda» na Bolsa. 
Ho j e abr i a som alteração das cota-

ções a sustentado. 

L O N D B E B . 18 
No sabbado o mercado fechou ca lmo 

e com alta de 3 d . 
Vendas ua Bolsa , 3.0(10 saocae. 
Ab r i a hoje. com as cotações inalto-

radas e calmo. 

T e l c g r i & m i n a § 

I N T E R I O R 

I t i o , 1 » 

O Gr. min is tro da Mar i nha aprese» 
l an i amanhã , no ar. presidente da Re-
publ ioa, n m » mensagem, modi f icando 
o novo Regu lamento das Capi tan ias 
lo» Portos, pub l icada o anuo passado, 

A m a n h ã deverão ser asnignados os 
lecratos: nomeando o capituo-tcnente 
L i tevão Teixeira J ú n i o r pura comman-

Dar o nviso Fernandes Vieira-, transfe-
•indo para n reserva o 1.° tenente 
Francisco do Mattos, o nomeando aju-
lanto do commissar ia i lo geral da ar-
nada o capitão-tononto Hen r i q ue Eu-
j en l o Sisbou. 

l l ! o , 1 » 

^ptBMf ' « lw i it * ltií:i u ̂TTtl ÍTTJ " IjUO 'Vf>* 

liin, o u l t imo d ia de carnaval correu 
mn i to an imado , t r i umphando as socio-
Ilides carnavalescas Feniar.os O /AIMO-
\raticos. 

Ou pr ime i ros apresentaram l indos 
'.arros nlegoricos e os carros do cri« 
( ica: crise bancar ia , Abe l Parente, 
Onde nos mandam , I ndus t r i a , Guarda-
livros, Fogo, Irsauii, Mercado novo e 
Inverno, 

Todos os carros conduz i am damas 
csplondidas o cavalheiros olegaiitis-
.timos. 

Na rna Gonça lves D ias houvo n m 
con í l u tu entro aspirunto» do mar i nha 
u os Feniaitos. Fe l i zmonto foi sem con-
sequoncifts i onsequencias. 

E ü í £ R I O R 

M a d r i d , 1 0 

Corre nos círculos pol í t icos quo o 
ir, Ascarraga apresentará no proxinio 
labbado a demissão do gab inete . 

R r u x c l l n s , 1 !> 

F.m propaganda comuiorciul par t iu 
çara a Cldnu uma commissão bolgu. 

Y a l p a r a i s u , I O 

Afim de so apcrfoiçoareni na arte 
.ia guerra, c o m o exercito ullemão, so-
guom para a Europa , nu d ia 20 do cor-
rente, c inco tenentes. 

R r u x c I I n e , I O 

O dr. Loyds. agente d ip lomát ico do 
Transvaal, na Europa , ao regressar do 
Hays, encontrou abortas n . malas om 
que guardava a eur. correspondência 
diplomát ico, v ir i t iuaudo terem sido 
roubados importantes documentos. 

As anetoridades já conseguiram pren-
der o cr im inoso . 

M a d r i d , I O 

O general Weylcr s t ippr imin a cen-
sura aos jornaes, ped indo , porém, ú 
imrronsa guardasse toda a reserva so-
bro os distúrbios que a i nda «o estão 
dando em diversos pontos da i lespa-
l l ia . 

I . o n d r c - a , I O 

O a plenipotenciár ios n a Ch i n s rosol-

varam insist ir pela p a n i ç l o dos r h o b s 

boxers. 

C n p e U m n , I O 

Begistraram-sa aqu i mais oinco rasos 

da peste bobon ios . 

I . o m l r c B , I O 

Tclegrammas publ icados pelos jor-
naos in formam que l i o cafres voltaram 
aos trabulhos das Docas . 

Despachos telegrapliicoa do Cap-
town para o Padi/ A''ir» d izem que as 
co lumnus ii iglozas derrotaram o gene 
> . l u . w o t , BWJ.IW-W—B-. 

~ M a d r i d , 1 O 
O in tendente argent iuo Bulr ioh ( 

esperado nesta capita l no d ia 15 de 
março p iox imo. 

A V U L S O S 

A r a p a q u i t r a , I O 
Commnn i co a essa redacção quo do-

m ingo n l t imo fui i l legul a arbitraria-
mente preso polo alferes subdelega 
do, qae , sendo inea i n im igo oapital, 
feria m i nha mulher no acto de preu 
derm-o e, depois,dentro da ca<loia,tonton 
assassinar-me, a rmado de rovólvor. Im-
petrando haltas-rorpm, fni immediuta-
monto so l t o .— J o i o Faria. 

S a n t a C r u z , I O 
Moas Adversários, bat ido» om to-

do o terreno, procuram vencer por 
meios indecorosos e violências do toda 
a espoei o. O dr. Areebiados apprehon-
deu vários d ip lomas. O ju i z de paz 
indeferia o requer imento de jasti l lea. 
ção para novos t í tulos. 

Pura a eleição da 21 não temos tem-
po do recorrer ao prosidonte do Tri-
buna l . 

Fed imos o apo io da imprensa contra 
essas violências. O eleitor que vote 
com quem quizer, mas não so lhe so-
qnestro o d ip loma, q a e á um crime. 

Aqu i estamos sem ju i z . 
O j u i z de D i re i to ó moço díetinoto 

o honrado, mus tem interesso na lii-
ctu ; o j u i z do paz om exorcicio 6 as-
sessorado polo propr io sequestrador 
da ti lnln».—/'<>./— 

S c n r n \ c g r n , 1 ! ) 
A cidailo está e-.n festas, sendo gran-

de o rogosijo em v i r tude do decreto 
crenndo u m grupo osodar aqu i . Do-
pois do imponen te passeata, haverá, ú 
noite, i i lnuii i iaçi io no edi t lc i " , onda 
uma oscelleute banda do mus ica tom 
executado mugniltcua peças. 

Os nomes dos srs. conselheiro l i o 
dr ignos Alves, dr. Ben t o l iueno , dr . 
Mar io l iu leão, coronel L u i z l.eite, mem-
bros da Commissão Central o do dire-
ctoria govornista têm sido mu i to uc-
clamados. Havorá grande toi/ c. no Grê-
mio I t y r t i n o n m — Parttmlar. 

1'orara upprovados cs contractos pela 
Super iu tendenc ia das Obras Publ icas 
com A, Marr i ndon , para a (ons írncçáo 
do u m a en le ia om B i f a i n a ; com Arm-
brust F i lhos , para diversos concer-
tos no g rupo nsocdur do Esp i r i to San-
to do P i n h a l ; com J o ã o Dua r to Jn-
nior, para concertos nn g rupo escolar 
do I tnp ira ; com 1'raucisco Gomes Sc-
rodio, pura passagens om balsa no rio 
Puranupauema, n.i estrada do Guiito 
Antonio da Jloa Vista a A viu d, com 
Ar iubrust íc !M!u> p.iru íui-üior.imot.-
tos oiu uccroH''imo na cadeia do Cam-
pinas ; com Air.iuo uac tano , para sub-
st i tu ição de 'J Ian.-es da ponto do rio 
Pisgnli.v; com Bo..edi to G i accho Pin-
to da Gaiui ' , p i r a uxecuç io das obr.u 
do me lhoramen ícs no grupo esccdur 
do Jaud ia l i } ' : com r ; une i s : o Ferreira 
do Moraes, >-uia o serviço do ] u.-sa 
gens riu uai iõ ix, ei,tu- í p o n n j i e "vi-
ririca : ci.m .li ..o P i m i q io «... ; itv.i 
Fort», para idênt ico MM-VÍÇO nos tios 
Uun , Fequeuo , Q i . am i i im o líiii<-ir.i de 
Ig tMpe : com Au:on ;o t. aii . i i iuli , para 
as obras de ouroc ian in to do cuvil-
lotes da ponto stdire (, rio do t .-ixe 
tia estrada de Xiapint a P.spirito tt.ui" 
to do l ' iu l ia l . 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

D i v t r i b a t f l w l i e l i o n t c i n 

C A MAUA C I V I L 

I l c l t v i t l a • H Ç A L v u s 

Appellmilet citeis 

N . 2539. R ibe i rão Preto, Tartes, Josd 
Bodr ignos do» Buntos liomllni o d r . 
Ar thur Palmeira Bipper . Bolstor, o sr. 
Delgado, om subst i tu ição. 

N . 2513. H. Biraüo. Partes, Horác io 
D i n i z J unque i r a o outros o F lor iauo 
Ferreira & Irmãos, cm l iquidação, lie-
lator, o sr. P. L i m a . 

N . 2r.l8. Santa R i t a do Tassa Qua-
4.i.,l,,l,,, Jtitio il» Affiliai 

Meleliort J u n i o r e dr. Sancho de Bit-
tencourt Berenguer Cesar. Rolator, o 
sr. C. Saraiva. 

N. Casa Branca. Partes, An-
tonio Narser o Carlos Zanet t i o nua 
mu lher . Relator, o sr. C. ßuraiva, oui 
compensação. 

Embargos 

N. 2235.—Capi ta l Partes, H u m & 
Kio ju o outros o ,Toão Abil io. Rolator, 
o sr. M . Cesar. 

N . SIGAL — Jubot icaba l . PurtOH, D . 
L n i z n Maria do Ol iveira o Manoel 
Francisco Jorge. Relator, o sr. Sarai-
va. 

N. 228!).—Capital. Par tes Janob Pe-
dro Jaeoby o J o ã o Bapt ista Isniurd. 
Relutor, o sr. Delgado. 

ESCRIVÃO DB. VIBC1ILI3 
Api>eUa<jt<> cil)ci 

N. QS^a—(Divoroio) . Partes, Manoel 
Gomes do Assnmpção o d . Candida 
Mar i a dos Re is . Relator, o sr. M. 
Cesar. 

Knibargos 

N. 212Ö.—Amparo. Partas, G iacomo 
Voruaiíoia, Raphael d 'Amato o outros 

d. E l isa Alexaudr iua do Oliveira, R o . 
lator, o sr. X . de Toledo. 

N . 2171. Tutuhy. Partes, Boncd io to 
Ot ton i P inhe i ro Caldeira o Joué des 
Santos Novos A C . Relator, o sr. A . 
1'anlino. 

N . 2353. Cap i ta l . Fartes, a baronoza 
do At iba ia o o con imondudor J o ão 
Proost Rodova lho o sua mulher . Rela-
tor, o sr. 1'. L i m a . 

UA M A K A Ut i l M T S A L 
ESCBIVÁO npKÇAI.VAS 

A'jtjrai'cê 

N. 2387. Guarat inguoló . Tartes, Clou-
tes & C. o Pedro do Souza Magulliãea. 
Relator , o sr. U . Canto . 

N . 2. S Ï . Capi ta l . Partos, o B a n q u e 
França ise du Br í s i l o on syndlcos pro-
visorios du l i qu idação forçada da Com-
panh i a Viação Paul ista. Rolator, o nr, 
Sa ldanha . 

E í l g s j a í j p o i r a p í i í c o 

D |Do ifração do hon tom : i ' i n l ns ep i r . 

das. 
Fura hojo ternos os seguintes : 

I N F O H M A C . A K S 

O Truro -18 io f»v«rotro— lisriiiMtro, • 0«, 
I kolM <> n.MH, 194." mm.: - »«rm *a t«rdi-. 
I'UJi i m T«s|cni«raii'M<a, I 
mnaliiia, >•"•>• » " I " |icil«»liu'Ole. I . rbiv», am 
t4 «eras. I H H i- I tn io ««»'. onW»«»-

MiTADOCIKJ-Pornin>llMldo> lionlaii 116 1>0»I-
noa, :is ««Inc,«. il ovtno« » .1 vllolloa I'orum ni-
iiltlUndM H iiHlnitar, 1 llii»do o « IntMllnot I-
fCKdos do bovlno', I., iiitiuSo» e 4 ngulM do »ul-
114*. 

Emblems do earlmlio: hidmitri". 
Kli mtB-Imi l l i i lo !!'•*»:< -o to P. Psuto, A 

run U -noral Carimlio, I A, »CSIS-j oicl i.r.a; l.oj« 
rinitinii Kit, tcatflo oidlaiii-fa. 

l!m |).idra, vosdo nm viltio a oclhai o 1» «g'cja 
a 0 HI c >III multo locolitiiu-lito, dtssi'-ltl'': 

-lrni.fi', feudal I'O firvor io n quo oraVi-S 8 
• a oro quo Dons VOB nn. o t.i o quo lt:o pedtato 

—Tarn' ria en. 
—B o quo pedlaa, trnlto, >0 silo sou tnllairclor 
—TralmlUo pain snrtcn ar nfnhft rumtl.'l. 
—Flonm multo l u .is tcullniuiit,a... qrst s 

voiva prollaaHQ t 
— e\ivi 1 o. 

DECLARAÇÕES M Ã E S 

ü o c o m m e r c i o 

Antonio Ferreir» L emos part ic ipa 
que, nesta data, mudou seu estabele-
cimento commercial da rua dos Pro-
testantes, n. I!)-A, para a mesma rua, 
il. U, o rua do Bem Ret iro , n. 31, u 
cont inua com o mesmo ramo de ne-
gocio: generös do paiz, por conta pro 
pria, commissöe» o consignações. 

S . Pau lo , 1» do fevereiro de 11)01. 

P e r t l a u a M a r t a * 

I l l a io . amigo a ar. pharmi iaant lco 
Ol ive i ra J a a i o r — R i o d a J a ne i r o , 10 
do d a i e a b r o da iMOB.-Tanbo app l i » 
endo a m m i nha ol iuiea d iverso» p f 
intrados sens c o n grande vantagsaa, 
sobretudo o ti ror d pu atiro de Tayrá, 
de 8 . J o i n da Barra , de Ol iveira, F i> 
l ho & Bart iatu, ao qna l dave o sen 
restabelecimento o ar. cap i tão d a h a * 
gata Francisco Mar i a de B i t tenoour t , 
que , por ind icação m i nha , o einpie-
gou . 

Iisse cavalheiro padecia lia doas an-
nos de moléstia pert inaz o dolorosa, 
qno o privava do ulimentar-se e do 
dormir, tendo sido v ict ima do repeti-
das hemattmciirr. 

Aos primeiros frascos do efflonr. me-
dicamento foram sensíveis as melhoras 
do doente acima, di isapparocondo os 
sjrmptomas da pert inaz entormidade. 

E como o que vui di to 6 a verdade, 
pôde v. s. fazer uso desta doclarnção 
como lhe approuver .—Do v. a .—Dr. 
A. Caldeu. 

Transeripto d 'A Noticiai 

Vendem : Baruel & C . 
B u a Direi ta , n . 1. 
E em todos as bóaa pharmacins o 

drogarius. 30—1 (3 em 3j 

3 - 1 . A r r i m o Fmn i : I N A LKJICIS 

T do I 

A ' p r a ç a 

E n abaixo-assignada declsro tor 
vend ido o moa negocio da seecos o 
molhados, sito á rua Florêncio de 
Abreu , n . !»7, no sr. Em i l i o Frngol i , 
l ivre o desembaraçado de qna lqner 
ónus; oo a lguém sc ju lgar crodor, apro-
sento-so no praso do B dias, a contar 
desta data. 

S. Faalo , 10 do fevereiro do 1001. 

M A M A JJI.VKB I . E O U V E I B A 
Concordo : 

EM I L I O F nuao i . i 

(írtrrm 

S E G Ç f â U M E 

f icrrad'Agua 

I)c.' laro, ti bom dà verilade, ',ue,o:-t;m-
flo ill onto com ilêras lios O.-BOS o muitas 
Ijorbtdhns i a iiolle, IIv. t'so do lontcdio 
novo- o ' .El ix ir >1. Morato» , e suroi 
1 cm, a ponto <1 o i.i podor travail,ar, o 
(|!.o não fazia ha linstnnto tenipo. 

Fazenda dot Mori nlica. 

FUINCISCO JOSÉ n\ SI RBAH'AGUA 
O aK ' ix i r M. IdoralOJ vende-se em 

a . Paulo, nu casa Baruel. 20—li}.. 

Figura da cera 

Chamavam-na a figura do cera, tul 
era n min pali idez. 

As amigas, qnnodo a viam, lamen-
tavam sempre n sua côr branca e di-
ziam-lhe com n m nrziul io de mofa 
«Men Deus , parece um cadáver I» 

Accedendo aos pedidos de seus paea 
qno viv iam sempre tristo por vel-a 
assim deente, anêmica, chlorotica, d c 
lábios secoos o o lhar qnobrado, a po 
bro moça começou a fazor liso das pi 
lulas ferruginosas do dr. He inze lmann 
e semanas depois começavn vi la a ter 
as faces rosadas e n apresentar visí-
veis s igi la is do melhora». 

As p í lu las ferruginosas do dr. Hein-
ze lmann , o medico mais an t igo dento 
l istado, restituem a bel loza das côres, 
o appet i te , a bôa d isposição geral do 
organismo us peesoas, embora mesmo 
as quo o tenham al terado por uma 
ant iga o pert inaz molést ia. 

A quuui i i tui lu .lu utiuntnilon qno con 
i;tuntomento upparecom nos jornaes e 
norcm cilas preferidas na cl inica do 
grande numero dos mais d is t iuctos 
médicos <1 es tu E s t a l o são a prova mai 
cabal do seu valor. 

Past i lhas da Gnaiaco Compostas 
Formu l a do conl iacido aspaeial ista da molést ias 

d a largant i t , nar iz a ouv idos d r . Boaaa Castro a 
preparadas pe lo háb i l ch imico p l iarmaeant ico Aseis 
R ibe i ro , aconselhadas nas aphtas , n a u há l i to da 
bocea, in f lammaçôes das gengivas, da garganta , ran-
qn idôas o tosse* seocas. Aos eantores, professores 
a oradores estas past i lhas ton incam as cordas vo-
esc» a o l s rynge dando t imbro especial á vrtz. 

Encontram-so á Pharmacia Popu l a r—roa 15 da No-

vombro, 5. 

A G I T A I N € Í L E Z A 

Formu la do dr. Souza Castro, exoollonto reconstituinte, tonioo o apori-
tivo Aconsolhudn ás pessoas anemioas, aos oonvalosoeutos do qua l quer ou-
formidade, nos dyapeptioos o a todos aqunl lo» cujos organismo» so acham eu 
fruquocidos. —Enoontra-so <> Fharmao ia Popu l a r—raa 15 do Novombro, o. 

16—8s.« 

AU Alt 

Ao pr imeiro qno acortar nas très 

so luções ,—um rom.inco ric.imonto on-

cadcrnado. 

Correspondência atií ás -I horas no 

T^ rooitAPJio 

Eu era 

A excellent H 
do pr. J . Vaz (1'Ag 

rcíiilento em S. ^ 
rua d ia G i n m o 

So. ireu li-1'{5 
d m ail 
Foi tt; j» 

medicos quo ^ 
cural-u, nem ^ 

al l iVH 
Ftoti todo œ 

it nniinciiidom 
fti:.ondo desan H 

ox Iro g 
Hu um 

um amigo lyC 
quo HCJ 

o A'oat 
que curou-1> 

assim 

F3Íma ospoca 
oral 
nulo 
o.", 73, 
Ivel tut so, 
o 42 «unos !!! 
taila por diitliicton 
flu 0011.-0„'U1'IU11 
ilo |)oueo 
al-a. 
os eBpoc'Bco3 
: cut rot'Uitaüo 
m i r cow 
OSJB paicii'os 
mi" , mais ou i 
onso!lioti-I!io 
easto 

ilo o Jataliy 
cumpiotamonto. 

• - n I 
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Fuzom an nos Iiojo : 
A senhor i ta J u d i t h Toledo e Silva, 

fillia do dr. Pedro Arboes du Hilva. 

A ga lante senhori ta I .uzia .Mhc-rti, 
oxlremueida IIIIIR du sr. Francisco Al-
berti . 

F a S S a c i t i i a t m S o a 
Fal loceram : 
Nesta ca]iital, hontom, o ar. Manor I 

I'ei-eira da Co. la Kibeiro, Hllio do I.i -
iecido alferea Manoo l Porcira Itibc-ir -. 
0 l inado era na tura l da antign vill i 
do Marapict i , no Itio do J ano ' r i, oiulo 

I uasceu u 0 do ubr i l do t--.'i7. i ei-a 
v inva o 8 ii l l ios. O outorro reulisa-fe 
liojo, as 11 i[3 horns do ma. h t , sa-
l i iudo o ferciro da m a Mar t in iano ilo 
Carva lho , n. <1, para o ccmitorio da 
Consoluyuo. 

I ' m r indamrin l ia i igabn, o toiegra-
1 Iiista si . Curios P l i n i o do Almeida. 

So Rio, o hnt igo negocianto Angusto 
V.".li.l Coroal; d. De ln i i ra da £ilv:i B r a . 

eaposa do sr. Joctqaim Caruciro 
Fereira Hrnga. 

B j d . i 
,T Arilyih ria T/J th UeiJtír.A tià Piri* 

pmvj q'jtr n dita ,7íf'M ccfliam 103^814 rio 
tubctanolu fíxa» Oui ç iacs : 

SU.KAIO i a M.'UA X ' UM'ATOim M VCNEStA 
oe-aes f Î JT ÎSB 

^ j b Exigir' eoöra o ictniro. . . v 

En t r o os briudoK fjno O ^oinniercio <1 
São Paulo olTtíreco aorj noiu« a.-ínii^nau-
to figura «o Cultura dos Campo?, .lo d r . 
ASBÍM .Brasil. 

T " 0 dr. Luiz iIj Sob:] Casíro 

* com pratica liou lioripitaon do 
í I 'aris, Vienna o I ta l in o dez an-
ti nos do oxorcicio c l in ico nesta ca» 
í pi ta i , E«P1XXAI4STA ciu moUst ias 

do garganta, :.r.liz, ouvidos, lin-
J gna e Hyphiliticas, trntn lutohcm 

dc l'e>ii'es, melestins do | ;clto, i-oni-
1 çiio, ítiiinl.f c cslomutfo. — Consul-
íl tór io e rosideneia, largo da Sé, 
3 7 tem freuto ú egroja;, Consnltas, 
3 do 1 i s o o inoia. l õ . j . . . 

MS31LU& cascaarceari .tS 

Dúrcs ' o estornar;» 
iiljjOstiies dlll!c-ls 

Emlmraço í gaslrl os 

!)• : sitiu e fn-iilos 

curt li: -PO facllntcnto com a P . t PA INA 

( i lV C H i l N A B A , de .Macedo t-oaivH. 

Trepar,i--o na Phm-inneici Aurora, rua 
Aur ra, DB,; (i=ab. ::0— 

O lü-ÜHÍÍO 

o i l l iüt lrado engenheiro ilr. AU.-ino T.aia 
do Azambu ja P in to . 

Attesta que vomitava tudo quan to 
comia , passava oi to o mnis dias sem 
digerir a comida, const .mtomcnto ala 
cado ila cabeça, ouv idos o olhos. Não 
era possível combator esta doonça. 

P r i uc i p i ando a usar ns p í lu las anti-
ilyspopticas do dr. He inze lmann , sontiu 
niolhoras tão rápidas, quo na segunda 
déco não lançou ma is o nom t inha dó-
re-, l icando bom com a conl iuuaçú . i 
desto importanto romodio. 

Jlura', iPioras curas attestam a efHca-
cia das ]iiliil:is i iuti-dyapopticas do dr. 
l i e inze lu iann . 

Ao Commcic lo o A Industr ia 

Atá o fim do corrente raez da feve-
reiro irA A íl.u praça, na cidade de Ho-
roeaba, em 1.° luto, a impor tan te Fn-
hrica de ehapéos d o espolio do An ton i o 
liarszl. 

Cbamsmos a ettenção para os edi-

tacs qae por este» dia» serão publica-

do», porque cromo» ser um al to ne-

gocio. 
Os pretendente» poderão eertifi 

car-se da impor tânc ia do negocio, 
vendo o» editae» de praça o exami-
nando a fabrica, o- êtork de ehap<íos e 
o» demais bens qna serão vendidos 
cm hasla publ ica . 6—2 

|K?tíí!linijfp!iilitis»! dipilli ; 
f Tratamento das atTocçSas 
£ do lonroeabelludo odospSlOT. 

Dr. Paula Lima 
medico, rom longa pratica 
ins huspltaes da Europa, 
n-cnibru da Sociedade do ify-

1 glcno do França, f o : i i bono-
B mérito (coir A citiiz IIITMANI-
Ö TARTIA) do» hospltass da Roal 
« o Hcnomcrita Sociedade Por-
Q) tiiguc-za do Ronollconch do 
Ö liio îleJnnoiro. C , ns.: do 1 1/J 
% 4B 4, á r i i a 15 do Novembro, 
£• í-f; residencial rua Vbo jn-
jjj do do ltbi liraneoi « MJ 

B t ? B t e a e a e e e B Q s a a a a í a s c a 

m 

Palpiliiç-res do cornçfío, vertigens 

Attcsto quo fui curado de palpita-
ções o dõrca norvosas do coraçfío, de-
/> is de ti r tuniudo qr.antes remedics trio 
io l,e- «.'os para esse wal, cr.m ns p i lu las 
anti-.lyBpepticns do dr. Hc i n zn lmnnn . 

D o i d o o1 p r ime i ro (lia qne usei es-
tr.:! p í lu las, sent i logo melhoras, lican-
do rad ica lmente curado. 

S. Gab r i e l .—Leone l I I . Gomes .— 
F i rma rcconliecida' . 

Fão cxcellcnfes para restituir ao es 
ot/iago o intest inos todo o v igor per-

d ido pelas gastralgias, diisostnea difti-
ceis o outras nudestina do nbdoineu , 
mi pi lu las iij iti-ilyspepticas do dr. I I c i li -
zeimann. 

Coiiipuulila Ca l ão Sorornbana & Y l i m i » 
Para os devidos fins, faço pub l i co 

quo do dia 1.® de março p rox fmo fu-
turo om desute , o» trens de passagei-
ros desta c ompanh i a forrarão polo no-
vo horár io qne se noha a f i l i ado era to-
da» as estações; eon t innando a sor 
5,30 da m a n b ã a part ida do trom di-
recto de 8 . Pau lo com eommmi i caçãa 
a todas estações das l inhas Sorocaba» 
na áí V t u aua . 

O trem da tan lo partirá de H. Pau-
lo ns !),i>0 a terá eommonieaçâo eora 
a» estações da Horooabana até Boro. 
caba e da Y tnauu a té Y t ú . 

horoeaba, IO de fevereiro d e 1001. 

5 - 3 
O . OETTEitra 

Super in tendente 

A Cultura dou Cimpos, do dr . A» i t» 
Brasil, deva ser l ida por todos os fa 
zeudeiros. 

Dcpo.sdo 
Cnrii dc rhcnm ilisnio chwnlca pelo 

1.1 o;- jc Tav ii vã de S.V> João 
da it i irra 

Ao íIIii tro pharmacout ioo Ol iveira 
J ú n i o r — R i o , < de março do 1807—Eu 
Migue l Ai'-luiujo iMizareth, attesto que, 
íi. 'j ut<£\ino durante ti cs anuo* dentro: 
rl-crrniatiHiHO r'Jnou rebeldo a todo o 
tratamento, itpossr do ter eu recorri» 
do a dist iuctos facultativos, cu jo tra-
tamento aconsolbado escrut>ulosamon-
to segui, e do ler usado g raúdo nu-
mero do nioilicamentoB, quw :ue foram 
uconsolhadus por especialistas o pro-
fano», resolvi tentar o uso do JAeór 
1 >1/nyutíro tlc Tayuj/ú (de*íião J o ã o da 
Barra), do sua preparação, o apcua» 
com f inco <i Iro* d-irnuto mil mrz JijHei 
completamente resta 1 elecido, o do uma 
vez por todas deixei as Uiroininodas 
vir l i in* qno duran o oi to mezes mo vi 
forçado a usar, por achar-mo comple-
tamento entrevado. 

i l o v. s. a t ten to criado o agradeci-
do, Manoel do Arcban jo Xnzaro th , rua 
do Rezende, n . 01. Deposi tár io» , Ar.m 
jo Preit,is & C. , droguKtas— R u a do» 
Our ives. 

Yeni lom : Barue l & C .—Rna Dire i ta , 
n. 1 o eui todas as bôas pl iarmacias 
e drogaria«. (1 ) vezes, do J em d. 

O Rchtaunidor da Cate i le 

fazendo prod ig io em S ã o S a l v sdo t 
Es tudo da Bah ia . 

LEIAM 1! 
Sr. Raphael Seaciota 

8 . Pau lo 

Solfrendo horr ivelmente de caspa* 
darunto mu i tos annus, e teudo feito 
uso da divorsos medicamentos, só fi-
quei bom com o uso, sponas, (lo 'J vi-
dros do neu oxcellcnte preparado do-
11 o m iando ttestavrador do Cabello, q u o 
mo chegaram ás mãos por i n t e rméd i o 
do um amigo. 

Pode fazor denta o uso a n o enten-
der. 

D. v. s. 
Am. ° o h . " o cd . 0 

Armando M. Roth iqvcs 
(Guarda-livros) 

São Sa lvador (llahiit;, 1." de feveroi 

ro de 1901. 

O Re;,taiiradcr do Cuhello, (lo B . Soa. 
eiota, n l í m do sor um podoroso ugunto 
medicamentoso contra a caspa, para-
sita o queda do rabollo, tom a pro-
pr iedade do dar um br i lho o um v i» 
;.-or extraord inár io ao cabollo, u m a » 
ciando-o o arornntizando-o com m u 
perfumo suavíssimo. 

A ' V E N D A : 

Drogar ia Barnc l it C. 
• J . Amaran te A C . 

Casa Lel iro, Mol lo & C. 
» Cast i lho, rua Direi ta , l 
> Fachada , rua S. Bonto , 75 (lar-

go do Rosario), o 

E m tudas as bôas drogarias, pliar-
macias o casn» do perfumarias. 

Depos i to : — Kua du Palacio, 2 o Cai-
xa postal, 100. 

30-1 r. K. P A U L O 

Tudo é variarei 

Acabou-se o Impér io , voitl a l í e pu 
blica, dosapparoceu o século Itl, o e i i o 
gou o X X e vai cam inhando como tem 
caminhado om conceito, augme i i t ando 
d iar iamente a procuro dos específ icos 
preparados pl inrmacoiit icos do L u i z 
Carlos, quo desde 1883 tem feito mi-
lhares do vidros e todo» têm s ido con-
sumidos pela human idade sotïroilora. 

Vendo-se na Drogar ia Barue l o C . , 
na casa Leb re I rmão o Mo l lo , o em 
todas as p l iaru iachs o drogar ias do 
Brasil , ( tõ; 

Os eiv. lavradores nfio devem deixar 
do Ifir a Cultura oa CiMjO», \ u iniuo do 
quns 1 300 paftb.as, contondo noções go-
raes i!o agrloalti ira. 

Fedido.- dos axi)rtmato< i'0 Co nm r-
cio di Sito Paulo íi n dacção desta foiha 

F O L I E T S l 
(Hl) 

XAvn:n Di. .itoxTErix 

Mistérios ^e m a herança 

P R I M I IF A P A R T I : 

A l i e r i u i ç a d c l l c i t é o 

\L 

— K5o mo mo censures Paulo, ran -
mnron e'.lo. Bem pun ido c ton en já : 
Do mais reconheço eu to . la a extcnç.-o 
da m i n h a imprndencia , da uiinlia fal-
ta. Mas, quo qnsres tu ? A ordado i 
quo t udo qnan to fiz foi por tua caiu-a 

— P o r m inha causa ! repet ia o man-
cebo com supreza. 

— D o corto. Pensava no ten futuro 
e diz ia de m i m para m i m : está h d 
conip. onicttido, Wl; S, ' rl,i : li, Ji, a-tr tn>'" 
salro! Jogue i , poi», e perdi . Mas, dei-
xa-me di;:er-te : po^so mu i t o bom dar 
ramed io ií m i n h a situação, so me foi 
dado esporar, porquan to tis importan-
tes constrneçõf» que t i a o entre mão 
não só hão de reemboivar-mo dc3 
motis capitas» como t . imbciu ronder-
ir.e jnros o lucros mu i to consideráveis. 
E, eis a razão por qno te dizia, ha 
pouco que dependia de ti a m inha 
salvação! Consente, po :s, em ca»R.r com 
Honor ina do Terrvs, I'.-.nh>. A fortnn 
delis, cu ja admin istração :.c -r:i desde, 
logo a ten cargo, perm-ih^c -i . na» to['a 

nãos e poderei desse modo sustentai-
i men credito vacillante. He persivte . 
porém na tua recusa, o futuro quo me 
espera é a ru ína , mais talvez do que 
a m i n s . 

— A fa l lenc ia ! mn rmu rou o esta 
Sante, que perdera a cúr completa-
mente. 

—Ma i s a inda do qne a fal lencia,Psn 
lo, a bencatúta , visto qne ha de pr"-
var-se que empreguei o» meus capi-
tães em especulações de fundos. NAo 
te compadecerás de m im , f tou le? Dei-
xará» que teu pae reja levado á pro-
lença dos ju izes cm u m tr ibuna l com-
sssrcial? 

Estaa ult imas palavras foram pro» 
nane iadas por Pascal Lnn t i e r com ani 
• a ç i o febril. Com o pe i to nflegnnte e 
devorado por a maia tortnradora an-
gast ia , o cnnstractur esperava a res-
posta d o filho, a qnal se não fez es-
perar mni to . 

— D e aorte qne, disse Pan lo com 
Voz ma l segara, o m i l h ão de Honor i 
aa da Terrys, f icando na m i nha suão, 
sarvir-liia-ia d a baaa para reedificar a 
aaa fortuna, ser iamente coaspromett id» 
aanáo perd ida , n £ o é verdade ? 

— 15' vardaile respondaa Pascal. 

— K dessa modo , prosegn in o ss»n-
N W , • da ta d a Heao r i a a , aaaa sagra-

do deposito, seria lauçudu por meu 
pae aos acasos du» especulações, q m 
tão mau resultado 1 lie tniu d:.do ut, 
b o j e ? A h ! perdoe u oi' ...lia das mi-
nha» palavras, mas uúo j o deixa, 
do dizer o quo penso, t.fio tenho o di-
reito do calar-me. Afi!gnra-:io-me tor-
tuoso e desleal c-so projecto, conce-
bido por meu pae. 

O construetor, Jivi.lo do cólera, con 
trahia cu punhos com raiva. 

P a u l o cont inuou : 
—Kmpve l ioud iu trabalhos snpeiio-

res ao3 seus reenr: o», meu pae, lan-
;o 11 sobro, os l iombrcs um poso, que 
o c ínv iga . Adin i t to q uo fosse jierfeiti-
mfínto honroso o nobro o ponsamento 
que gu iou os seus passos, mas a ver-
dade ti quo não coutou c o m a m i sor-
te. Ma* embora; se susci imbir , meu 
, ae, nnxiliaI*o»ei oti. S'o:i r.ovo o for 
te, corajoso; trabalharei com anci-i. 
iii ito-mo erpaz ri D adqu i r i r os meies 
ecessarios. para poder proporcionar ii 

sua velhice a t ranqu i l idade o a aluis-
tuuçu; ma» não que i o ser cumpl icc de 
c-.i latagomas | o:ico leaes, qno do lie-
nbnni modo approvo, e uno repugnam 
. m i nha consciência. 

— Mas en or leno, o tu te u do 
ver da obedecor-ino, exclamou Pascal. 

— Xão, meu p i e , repl ioon o estu-
i i-itõ com energia; casar e /oi nni i mo-
em» só por fortuna o som ter 
por ci la o nflecio qno une dnas almas, 
esjiecnlar com n m d o t o . . . í.uo. nnn-
i.'a ! antes viver na pobreza, na misé-
ria. ejanio-j pobres embora, »3 assim 
(> preci-o, K M não arrastemos os ou 
troi coninosco ao abysmo da m i n a ' 

— Kecasas-te, en t ão , a cumpr i r ns 
luinlias orden : pergunteu Imiscui com 
voz ronca. 

i íecnso-mc a aeomp.mbal-o nesse 
caminho qno conduz ú vergonha e á 
i n f a m i a . . . o. q u ando tenha reilectid . 
maduramente, meu pae, ha de aprovar 
o meu proced imento . 

— Mas, então n ão comprehende-te 
qno o easaineuto, q u e te proponho, 
consti tuir ia para iui:.i a certeza de fir-
mar de novo o raou credi to em bases 
solidas e inabaláveis ? 

— O seu credito Ict de firra»r-»e »em 
f » ;e casamento, ú força de trabali o e 
de economia . 0 » s em credores b.to de 
com|>reIiender qae a estação inverno-
«a o cnlloea em nma posição dMdcii, 
men pae. Todos anbem que o pae 
é um traba lhador infat igável , n m ho-
mem honrado e d i gno . Eaton conven-
cido de qne ha de receber auxi l io dos 
próprios credoras, q ae ms ior reeoio 
liie inspirem, a isto para interesse 
lelles. H a de conseguir reahabilitar-
-e, men paa, a a sua honra não será 
de modo e lgnm alTectada T.. portsnto^ 
peço-lhe encarecidamente, snpplieo-ilia 
qna n i o insista. 

— He i da insistir. Hei de insistir, e 
toa t ia X a r g a r i d a ba de vir diaar te 

também, qne eleve» suL-metter-to a 
m inba vontade, e qno ou nada mais 
foço do quo preparar a tua felicidade 
futura , uo Ü I C S Ü I O tempo que dispo-
nho o» meios, quo hão do dar pios-
pc r i d i do á nossa ' asa. Ho je falei como 
pae, o ped i . A m a n h ã hei do saber 
mandar , o fazer respeitada a m inha 
vontade. 

l i Pascal suliiii farieso, deixando o 
i IMO domiuiu lo por por lurbaçâo pro 
iunda . 

— Ali .' es<e filho rebeldo moutia bem 
a exaggeração do p i ob i dude o o indo-
máve l orgulho do sua mãe ! murmura-
va o construetor, ao mesm i tompo quo 
«o ei icumiuhdvn para a rua Tiupns 
\ccoita a |'.i.breza, d i z olle. Mus não é 
-,'i a ]iobreza qne r x i ameaça, <3 a dos-
honra ! A h ! tivesse morr ido Roberto 
Val lerand ni.i moz mais cedo ! Neste 
momen to liada teria já q u e temor, 
po rque haviam do pertenccr-me j:í os 
-uiihões por eilo de i t ados , E , chega 
i ã o elles a fempo de evitar a catsstro-
plie, quo mo nmor.çal Todas as minhas 
esperanças n o r i f.stão concentrada» 
•m ^ íargar ida l lert in. Consinta t i la , 

como a!:,;» espero, om se- uudar ov, 
meus e-.furços, o I r.ulo nf.o poderá 
resistir ás sinta instancias reunidas 
o l i l ns minhas ; não po lorá deixar de 
ee.Ier aute a necessidade, que ha de 
impor-se ameaçadora. He, para o io 
solver, enrecei' de revelar-lho todo o 
h irror da m inha t i tnaçào, não recua-
rei ante uma confissão uecos ária. 

P.iscal Lan t ie r , logo quo cihogoti á 
rii» ÍUepus, deu varias ordena o fez 
saber aos sons contramestres qno ia 
sahir de Paris, mas qne mu i to pouco 
t empo se demoraria. 

No di . . se^ninte, ás aote horas o dez 
minu tos da manhã , achava-sc. r.a h . 
tação do caminho <1e ferro de leste, e 
comprava bi lhete de paasuge-n • paru 
Romi l l y . 

Deixemos agora o construetor c vol-
tamos a Maison-Ronga . 

A extens.to, eansada pela qnoda de 
l i ela Soll ier, e ia rouis coui|dicnd:i 
do quo uo pr imeiro momento o me-
d i e i julgara. exi- ;e mai» ntfoiifo 
e i i i inacíosu havia de To a conhe -i- no 
doutor , qne a companheira de It-núo 
não poderia cooti-ian- a jori iads, seui 
que repoina=se e pormaaeeease om 
completa immobsUda le durante doze 
oa q u i n ze dias. 

A ex-governaole eatava desesperada. 
Sendo verdade qnç não podia , confir-
me o eneargo que receli»i-a de Ro-
berto Vaf ler ind , eor ie / . i r Ren t e a 
t s t á a casa do tabel l iào da m a d i-
Pvramidas , perguntava a si própria 
com in t ima angust ia , «e aqaei la de-
mora inesperada cansaria nm qua lquer 
pre jn izo aos interes-e» da donzell». 

I «mbrava-sa a eada momento das 
apprebeMõe» , qne Roberto Vallaran i 
a a t r i * eom respeito a aaa M k t t e k a 

Pascal T.antior, o esta rticordação fa-
zia-a ostremooor. 

i í eduz ida como estava n mais com-
pleta i nacção por elleito do nocidente, 
I rsula So l l ier empregava cor,nlani.es 
esforços uo in tu i to do se conservar, a 
si o. á sua conipnnlieira, no mais rigo-
roso incogni to , o con egnia-o. 

ReuOo desemponl iava com a ma is 
acriaolnda doil icação or. seus deveres 
do enfermeira. Rodelnva Ursula Sol l ier 
do afTeolnosos cuidados, ao mesmo tem-
po i jne part i lhava a impac iênc ia dae l l-
governante, pois qne desejava em o*-
tromo sabor o segredo, cuja roveliiçáo 
a esperava cm 1'uris. 

Vertia am-irgas l agrvmi» , qnando 
pensava em sou pae, (pio não conhe-
cia, cm sra mãe enjo nomo ignorava, 
o no amigo dedicado quo acabava de 
cor-lhe arrebatado pela mor o ; ma» 
oecultava essus lagr. ma-, ulim da n ã o 
niignieiitar o desgosto de 1'tsala Sol-
lier com o espectáculo daa »uns an-
gust ia» . 

Leopoldo I .ant i " r , instal ludo no mes-
mo hotel na (jitalidads do ca.xciro-
viujanto, e npresontando-so sob o no-
mo do Va l ia , vigiava cou»tautemeute 
a -, duas mulheres. 

O n . i r a i iuo o medico di-m ra á dona 
do lio'el, quo a pubro I rsula não po-
d(:ria cont inuar a jornada, senão d r 
poi» do passados qn i n / e dias pelo me-
no», e dissera do si pura si esfregando 
as mãos : 

— Corro tn-'u a» mi l maravi lhas ! Te-
nho qu inzo dias d ianto do m i m . . . 
Poderei poi» f-eti leceio lazor u m a 
pequena digressão a Paris, eombinar 
o1- meus p lanos com I 'a» HI T.antior c 
voltar aqu i pura tratar da execução 
desse-, planos, l .ogo quo esteja desob-
stru ída a via, dnrt i um p i a eio np ' 
Paris. 

Os no- os loitoros recordam-se de 
certo do telegramuia enviado por ella 
ao construetor , e a resposta dada por 
este n l t imo, a qnal i neu ' i u nm» tal r,n 
qua l inqn ietaç ' io no espir i to do evadi-
do das pii-õee de Troyes. 

— Onde i r» o!io '! perguntava a si 
p rópr io Leopo ldo I.antier. Passa em 
.Maiëon-Ronge, e | ortanto parece evi-
dente qne vai a R o ® l i . . Mas, c< m 
que fim ' Terá recebido um qua lquer 
avi3o ? Qne compl icação acia eata, q n a 
parece qnerer prejndiear os men> pro 
jectos ' E quer fallnr me. K-tará aea-
o ameaçado ' V I d i a a r - m o qr.e asi-

gin nm» qna l qn í r desconfiança e qne 
è imprai lenoia dar segaimentu ao nos-
so propos i lo ? 

O bandido , prodigiosamente inquie-
to, esperou com impneienaia verdadei-
ramente febri l a chegada de Pascal 
Lnnt ier , isto é, a »ofnçüo do pob lema. 

Conforme a indicação do telegram-
ssa qne recebera, a comboio de Par i» 
devia passar t a Maison R o a g e ás nove 
horaa « v i a l a a aeve a i a a f a a . 

A s novo herns Leopo l do I jauf ier 
aclia-so na estação. 

— O combo io não ne demora nqn i 
ma is do quo meio m inu to , pousou cl-
lo, o por tanto não toroi t empo do tro 
enr com elle duas pulavras. Aeoinpn-
íihntel , pois, o ar, meu p r imo duran te 
a lguns ki lomètres e desse modo pode-
remos conversar mn i t o ií nossa vontade. 

E tomou, para o qno dúaso e viosao, 
u m b i lhoto para Romi l ly , embora não 
tivesse :t certeza ai to ln ta de quo ora 
para ulli quo Pascal qne d i r ig i a . 

O ooniboio ou i rou na c i t ação ás no-
vo horas e quarenta m luu iua , tomln 
apenas otizo m inu tos do a tra/o , não 
obs tan te nchar-sa a inda i ncomp le to 
em a lguns poutos o t raba lho do des-
imped i r a via. 

Leopo l do Lant ier latjçon n m ráp ido 
go lpo do vista ao longo da fileira de 
cart i lagens do comboio , convenc ido do 
qne Pascal não deixaria do nppurccer 
cm uma das port inholas . 

As sua» previ6,"es rculísaram-nc. 
Com oficito a cabeça do constructor 

appare i l uo pos t igo de um l ompa r » 
men to de pr imeira classe. 

Sem qne fizesso um gesto nem p io-
nnucia-so um» palavra, Leopo l do Lan-
tier dir igiu-se com todas a» npparen-
cins do inditTerença para nquel lo com 
par f imento , ntir'u » po i l in t io la , poz o 
pé lio degran da carruagem o sub iu 
para esta, passando com nina snmmn-
1-ia inc l inação do cabeça por »liante 
do Pascal i .ant ier , qno se sent ia pro-
fundamen te pe r t n i b ado e surprelieii 
d ido . 

Pascal estava soslill io no compart i-
mento . O evadido das prin'.sa i le ' i ' royes, 
eon t i nnando a occnl .ar u m a parto do 
semb lau to com o fiou icsepnravel ra~ 
I tir-n'z, sssenton-se em face do con-
structor. 

N I . I 
O signal i ls par t ida fez-re ouvir por 

fim. Cra emp.rrgadn passou e fechou 
u por t i nho la . O vapor lançon nos aros 
o seu agudo silvo, e o combo io oorno-
çou » r-MÍar. 

—Pascal , qne nem par sombras »ns-
peitHvn qne fosae aqnel le o homem qno 
espera\a encontrar al l i , fez n u gesto 
de cólera, lo-, untou a corrediça (la por-
t inhola , e encostou se paru traz com 
as feições eontrahidaa e aspecto car-
rancudo . 

O homem doa orn lns azuaa de ixou 
passar a lgnn» ae; • o», d.qioia, tiran-
do snbi ta iaente o <a ie-Hti • us oan-
los, disse sorrindo : 

—Tranqn i l i se so, amigo sr. I . rnt ier ' 
desejon falar-me, aqu i me tem á» »nas 
ordens. B e u vé que não falto á entro 
vista. One lhe parace o men disfarce ' 

— Admiráve l ! repl icou Pascal I,Mi-
liar eoss tanto jnbiio forno snrpreza. 
Pa'avra da honra, qne eneea podaria 
reconhecsl-a. 

ciava estas palavras esteudia a mão ao 
sou cúmpl ice . 

—Tratemos som perda do t nmpo dos 
nossos negoc i o » . . . tornou o falso Val-
ti j ; pois i ro io q ue não seria só para 
ter o prazer do mo ver, quo me ped iu 
em ura teleg: animo, que viesse espo-
rul-o na estação de Muison-Rougtí . . . 

— A h ! do certo não foi esso o iu6ii 
fim. O sen obscuro telegi aroma t inha-
me causado serias inquietações, o, co-
mo m u negocio urgeuto me chamava 
á l i nha do leste, aproveite i a oecasião 
para l he nssignar esta entrovistn, o 
1'nr/i 11,0 i iedir explicações. 

— Mi l i to b e m ! liaila ha mais sfuiplo-s 
liem mais lógico ! 

—Realisur-so-lião depressa as espo-
ranças, que inen t in no meu espir i to 
perguntou Pusenl Lant ier . Km qne al-
turas está a empreza? 

— rreeinaniento no momento em que 
o questão ia ser terminada , produz iu-
s i mu inc idente imprevisto , que trans-
tornou te inporar iamento os planos, 
que havia conceb ido . 

— Do norte que a filha de meu l io 
l ioberto V.d lerand > 

— fistú em Maison Rongo . 

— Está em Ma isou Ronge I Kerú pos 
sivel 

— N ã o só possível, mus ooi to . Está 
servindo do i nfermeira ú tx-govor 
nnnto 1'isnla Soll ier, a qns l dou uoin 
queda tol.ro o gelo o fez u n a exton* 
não em mu tornozello, que a t,-ni jireaa 
tia camn. A tn l L r e n l i Sol l ier 6 a pof-

a cnou iregada por seu l io Rober to 
Vul lerund do condnz l r a herdeira n 
Parir* á casa do notár io, qne, sob a 
a; resentuçêo de uma de terminada car 
tn, em qne lho falei, ha de fazer-lh. 
en t reg i do uni embru l ho lacrado, em 
que se contem a narração de ta lhada 
da» clreii i irsfantiss da sua origem e da 
importânc ia da - r.a fnr lnna . 

— .'.ii ! precisamos havor ás mão » a 
todo o t ,ause es^a õ i r ' a ! exc lamou 
Pascal. Admlro-me de que a inda a n4i 
tenha em seu p o d e r ! . 

—Bravo, am igo Pa cal ! isso è qne 
na chama caminhar depressa ! repl icou 
i ioapo ldo , r iudo. l iem se eonbeco, qne 
o anií ;o P i s al não trata da qneetâo 
Iio-»o«ime:ite, mas sita por interven-
ção do nm» segunda pessoa ' ' E ' pre-
c i to qu- saiba qne a precip i tação, em 
geral, nads maia faz do qno eompro-
metter I ndo Precisamos apoderar a*s 
da carta, eaton de aecordo mas não 
ronbsn-lo-a a naia pessoa viva, qne 
havia da acordar o» e. tias do een e 
da terra para a reclamar, a para para-
lysar os effeitoa, qns qmr/emo» na pro-
duzam, ao passo qu» c i n s e g u i n d o wja 
a r ramar essa earta daa agãoa da n a 
ca«i»ver .. 

Pascal Lan t i e r aeeMtava, aeaa g r ande 
escnijpnlo a c nnp l r a i . l a d s asa « rs eri-
raa, d a q n a d rv i% raraitar para afta a 

M * fcr.taaa ' 

va-lho ouv i r fal lar desro cr imo em ter-
mos exaggerailnniente realista». A pa-
lavra tadaver fel-o estieicccor vioion-
t amante . 

—Por quo r i rcnmstnncía se nch^tu 
as dnns mu lheres em Maiaon-Rongo ? 
pe rgnn ton clle. 

— A h I cim, t om razão : o « m i g o Pas-
cal não subo cousa a l g u m a . . . respon-
deu Leopo ldo . Vou poi» contar-lUo 
tudo quan to fiz desde o momon t o om 
qne nos reparamos am paris. 

E , segu idamente Leopo ldo Lan t i e r 
foz no cons t i t u t o r uma l acón ica nar-
ração do tndo quan t o se passara em 
Vli-i-snr-Holne, em Romil ly , em Tro-
cos. e em Maison-lCouge. 

Pascal escutava us pulavras d o «on 
comp l ies cem u m a u l tonçáo p r o f u n d i , 
o corn um interesse, que o» nossos lei-
tores faci lmento comprohondem. 

A respiiaçfio tornon-sa-lba oftegaatn, 
o aa faces robriram-se-lhe do l í v ida 
pal l ídsz, q u ando o evadido das prisõon 
do Troyes a l l nd iu ús dramat ioa» pori-
po' ias do c a m i n h o de ferro, o no mo-
meuto cm qna I .co iwldo, d i s fa rçado 
Cem o nui for iue do revisor de bi l l iet i », 
t m p it U iva a faca, o ae preparava pura 
' enr Ursula e Keniie. 

— Se n ma ld i t a neve não tivesse des-
arran jado os meu» planos, di^-se o mi-
serável om forma de concluná" , ns 
duas mulheres n e-ta hora j á n ã o nos 
i noommoda r i am . 

O constructor passou a m ã o por 
ueanto dos o lhos como querendo affa-i-
tar de si o sinistro quadro , qne , m u l l 
grado sou, ko lho nfToreoiu á vista. 

— Agora quaes são os soils projectos? 
pergnnton el lc, por fim. 

• »Sobre ease pon to urevisamqs com-
b inar a» cousa» . . repl icou L e o p o l d o . 

— Nosso caso não (lovemos perde* 
tempo, t in temos j á du questão. 

—Bo ja aa-iia uiaa antas d e ma i s 
n ula p ieciao sabor qoan to t e m p o teu-
d u n a estar ausenta de Paria. 

— L m dia on dons union mente 
— Será iui t iseripção pargiintar-llae 

qua l 6 o seu i last iuo ? 
— Não i iadiscr.pçãny n ã o ; von • 

Romi l l y . 
—A Romi l l y ! repetiu Leopoldo . 
— K m emente . 
—IMO t i nha aa j á pre-ientido, « 

•lava tratos :i imag inação para adiv i-
nhar a razão do raeto. Rar. b u i ae n o , 
offleial on offieioaamente, uni « ' la lq i tar 
avisa, aoai re»p«i to á l a r a n e a -

—Nko . a ã a recebi... ' J a n i s a av ie« 
qne reaabi d i z i a respaito a m i n h a cu-
nhada , q ue sa d i z estar s é r i a u en t s en-
ferma em Romi l l y , onda van viei 'a l-a. .» , 

— Ah f n ão enleai», sssigo Pa-'yol. 
q a áa g raad* 4 • |>aaa q a a a c a t a d a 
tirar-ma da sobre aa haa ibres . . . T i n h a 
recaio de ver a o a p r e m e t t M a t» nassa 
«aspreaa pen nm t w l p w i r » idea t a 
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J A i m E I I t ® 
Precisa só com ur. enoia do nm 

poi i to jard ine i io , ouni a duvida 
prat ica p i r a tomar couta do um 
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SABONETES 
H e A \ c & m e n l o « o a 

De G R I M A U L T B C 

S A B O N E T E SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchas c .is diversas 
erupções q uQHomariifostüo na pello. 

SABONETE SULFURO*ALCALINO 
chamado sabonete do IHmcrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas c a pityriasc do couro 
cabelludo. 

SABONETE ÚÍ ALCATRAO cj NO-

RU ÉGUA empregado nos mosmos 
casos o pre;!' dente. 

SABONETE DE ACIDO PHENICO 
preservativo o antiepidcmico. 

S A B O N E T E DE A L C A T 3 A 0 COM 
NOHAX ':iíin us afl"'Trúos cuta-
nofls, ' iii' ..it .,-i cu lii;('iias, crostas 
do dartro», ecxoma. 

Dtposüo a paris, » ma V l i t e 
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S c Mio oacravo, ú por cati a do • - j » ^ _ '"A •••j» 
nioti l i l l io mi«' t.isfe doado m i o L ' ' , ; , ! 'V . , 
vo l tou d o r e m o t o . KHo apan l lou ^ 

esaa tosse dnran te o serviço mi- ' 

i i lar , cm consequência do uma >p,|-'A oatt.i erni 
conat ipncão ib Hcuida>l;i. 

«F.llo tí.aso todiia na man l i ãs dri-
íantf l u m a hora; doita bi l is o vis-
(Osidades que custam m u i t o a so 
dospo(!ar. Depo i s no a lmoço, cila 
i-o aca lma um pouco. 

íjcigo ni io faz frio, cl lo to.-so 
mi l i to mni-i: q u a ndo cllo se põe ao 
quesito, neute-íio melhor o toaso 
meui is . Ksccp io isto, vai bem, 
tem bom nppot i te . O pao o a mão 
liiiiica t iveram txsse, Dão l iouvo 
ti.';icoH na famí l ia . I IC' « | « n s i i l i i i f í a a> v c : u ! i i «1« s u r í c s «,r . .«» !<•« <-;u S . 1 ' u u t u [»(>;• c s ! . i i u -

«Tivemos tiuin amiga q u o «e cu-' i i o i - i a i i t o <• i i n i c a i i i j o n c l u i j c r a l 
rou coiu o seu ulcatriio. Peco-lho T ! 1 1 T T í l i -fi-rr-
quo mo m a n d o uni v idro . C Í 9 , J t t U a J U l l e l l j a , J 

1 1 3 A ^ mm í f -m: rn tâ A 
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ANTIQA AGENCIA GERAL DAS L O T E R I A S Di ÜAPÍ PAL F E D S M L 

«Assimilado : Mar ia Uesnoix , 
rua do fièvres n , 125, Par is .» 

O pl iarmacout ico, q u e rocobon 
e s t a c a r i a a ' l í ) do ou t ub ro do 
m » , m a n d o u logo o v i d ro podido. 
Passadas a lgumas semauna, mada : 
lue Desno ix tornava a esorover , 
« "21 do novembro do 1S!M>. Ulmo-
lír. f l uyo t . ( j u ando meu l i l l io to-
m o u o v idro do a lcatrão que v. 
iDcô. mandou-mo, não de i tou ma is 
b i l i s nom viscosidades o n ão tos-
MU quas i mais. Voltaram llio a» 
forcas, o, depois de ter cont inua-
d o por mais a lgum tempo com o 
heu excellente remédie, l icou com-
p le tamente curado. 
• Accei te os no-sos agradecimen-
tos. ficr-lhe-ei sempre m u i t o re-
conhecida , po rque começava n ro-
cciiar mu i t o pela snúdo do meu 
filho, quo precisa dn gorsar saú-
d e para ganhar a vida. 

« D e b om grado a u c t o r i w o n 
pub l i c a r m i n h a carta e nunca dei 
xarei de rccommendar o seu me-
d icamento n todos aquel les quo 
•of lrerem dos bronchios, ou do 
peito. Assignado: Mar ia I ) ( snoix.» 

Na verdade, o uso d o Alcatrão 
( l u j c t em todas as refeições, na 
(luso do u m a colher do chá para 
u m copo d 'agua. ou da beb ida 
q ue ee costuma beber, basta para 
curar cm ] louco t empo a mais 
per t i naz const ipação o a mais in-
veterada bronch i to . Corisoguo-se 
aliS, in vezes, cortar e curar a ti* 
sica j á bem declarada, po i * o p.l-
l a t r ã o faz parar a decompos ição 
dos tnbercnlos do pnlroâo, d«-
Htruindu os maus microbios, causa 
desta decomposição. £ t in ip les o 
» real idade. 

A menor constipação, se é des-
curada, p ôde degenerar cm bron-
chite. l ' o r consequência, nunca ú 
d e mais recommendar aos «loentea 
q u e cortem a doença logo no co-
meço , usando o Alcatrão Ouyo t . 

Be qn i ze rem lhes vender tal ou 
tal p rodne t " . em logar d o verda-
de i ro Alcatrão ( i nyo t . não cnmprem, 
é por lucro. Para se licar curado 
das bronchi tes , dos catarrhes, d a i 
ant igas const ipações desprezadas 
e, ri fmliori, da nsthnia e da tisien, 
(• abao lu t amen te nece-mrio espe-
cif icar bem nas phai-maciaa q n e 
se quer o verdadeira Aleatráo ée 
C a j e t E feito c i m alcatrão de n; 
pinheiro mar í t imo espee'al quo eres-
ee na Noruega e p repa rado pe lo 
p r óp r i o sr. O n j o t , o i nven tor do 
a lca t rão solnvel ; eia p o r q u e este 
a lcatrão é mu i t o mais efiieaz q ue 
todos os on t ros prndneto* analo-
Roe. Pa ra evi tar qua lquer engano, 
examinem bem o le i t re ira ; a d o 
verdadeiro Alcatrão <la O n j o t tem 
a nome de O a y o t impr i 
Çraadas lettran a a aseignatara 

D a 4 4 - 2 0 G r « a n d r a L o î e s » J a i 5 a C a p i t a ! f r e t ' e r a i , c i t i c E Í ! d a Î î o n • 

t e m . I f i d o C 0 : ' r s i i i r i : 0 ' R - i w i a ï î i d o k o s r e j a e : : d e s t n 

K e s t o í a í . C . , d o f i m p a r o . 

S a b b a d o , 9 d a m & m d e 
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INTEGRA ES 

Novo e importe"is p l a n o 

O p b n u dc^ta loteria é íntoiramuuto no-.o, j oga » p e i a i c«»m 40.' 00 1-llhoto« o c i . r i ^uo 1.0-1 

promit»?, sondo cs premiou rllliid ;n & sorto todos snpurlruOB a WJ i.sOOO. 

A s l u l c r l i i H «1« l í O t » <51)11 t o u i i u i i e i i f o r n i u n o n i s e r ã o t r a n - í í c r i l n a . p o r -

t n n l n , a s n n e x I p n e ç S o m n l i c n r - M r - á i i n i » r « » t c r i v i ' ! i > i f * n l o n o «l i t i 111:110 m ! i . 

A preferencia par» a compra do bi lhete* dos!a ;;raado l-.tori» dovu sor dada, porto.l-u o i :'.o i . J", 

c i t a an t iga c acreditada ngeml i i geral 

e a s a ^ o « t ® m v e n d i d o g r a a d a s T T ^ T T ^ ' M , 

p r © m i o 3 ^ ^ 

- R U A 1 > I H E á . T 
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Antigo sgente e r e p r e ü e n t a n t s da Companhia Loterias Facionacs do Brasil 
('nii il iln rant-in 7/—S. I'.\l !•<) 

SRS- F A Z E M E I f l O S 

, lleconini-nda-iio a t idos o i í » . 

ür ndciroE o ma--nlí!eo livro d > rut, 

As-H IlEAflIL, 

C I L T I R A DOS CAMPOS 
^ ^ C m v i ia iue de quaoi .",00 pag i « 

/ S Z . « 1 « R a v r a n r a n A r A l l A r , o ! í l «ont nd> d ^ « gerao-. do 

^ . . ü i i c a l l u r a e ( . , . .x i o de a-g.iui 

cult ivo» actoaimeu ti ma..- urgeuiua 

|uo B r u l l . 

cri.T' « A r>ii» C A T P O í nm lo* 

K l prêmios 1,11« O Omm r. io rt ' 

k ' / ' « c f o distribuo »os se.ia ruan-

s. 

Conferencias religiosas 
D O 

1'ilDRE W u J i LIO MARIA 
I—/I Cmt e anoçün Ho prendo ma 

j (ocieilatlc eoitln.ij oranea. 

II—A O « « neçrffl i'a or'e,n S I 
I K>t.ieil*:le ctmtempmmta. 

O saprm-m é ind ,<pe«ave l em t o í o . os grandes 
mentos-, caias de fami l ia . hoteia etc., ooüe seja necessária a t i m p e n . ' " " *<K«" a* e t ^ t r m i ^ r a -
B B-.I doe melhores e mais baratos íapol ios e tem a vantagem de, " 
a i o « t r a v a r as m » * . Preço: on ' , 700 r*is; »roí, 3 » OO; sei«. MKf), U m f o l h e i o , r o f i t c n « ! « aei 3 

a n a d i x i a , TIOOC. VeciUa por ataeado com dteeonte. e e n l e r c n e i a « , . , 2 $ 
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p h a r m a c e u t i c o O l i v e i r a J u -
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cor» da 
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Extracção E x t r a c ç ã o 

h«»« i i i t a * ! V i r a , £ 1 d o c o n v i i t i ' 

A',S H O l t A S D A Ï A 1 1 U E 

AS t O T U t f ' l S D E SÃO PA VIM devom laoioeor a preforono'a 
do pub l i co pelos seguintes motivos: 

Pe lo escrúpulo c bói» Usealiciação com q u e i ã o feitas as suas 
extracções. 

Por sororn vendidas oxelusivainonto neste Es t ado . 
Por snrom teinpro em benelicio do estabelecimentos do ca* 

l i d ado o do instrucção deste l istado. 

1'or nunca terem tran-.ferido suus oxtraoções, que são semprs 
roulinadas nos dias matctch is . 

1'or so lem as únicas luterias que aempre i n fo rmam ao pa« 
b l ico a quem s iem os prémios . 

Por serem livres de sel lo adhosivo, o q u a impor ta om real 
van tagem para us compradores . 

O pub l i co não deve taml inm con fnnd i r estas acredi tadas e 
garant idas loterias corn as fedorues, das quaes raramente <• vou-
Ui lo un i p remio U' ste E s t a do . 

Os p e d i d o s d o i n t e r i o r devem s e r d i -

r i g i d o s ó T h e s o u r a r i a , a Joaquim P i n l i s i e 

B ' o e P r a d o , o u a 

n w m m m & c . 

r M 1 1 . D i r e i t a , 1 © 

R a o P a u l o 

F . c c e i í s m - e e a g e n t e s n o i n t e r i a p : ! o Ü 3 » 

{ j s t i o e o f i c e r e c e s e w e n t a i o s a ç o v r i m i s s ã o e 

A V l . S M — ! á u "7 «í<! mii .-i-o p r o x i i n o , e x t r a « ; y ã o 

<!u "i . {(1'i inclc l o t e r i a d e S . 1 ' i i u i o S r e n i i o m a i u r 

<íi) L-un l t i s j ioi- < ; $ < f O O . 

s i S J , D E P H G S F H Ö G L Y C E B Ä T Ö i 

D E C A L D E C H â P O T E Ã U T 
% I; r 

Pcir.rcE' :jla a !>-rma em >yi" o P l iosp l i a to i l e ' ..| encoiit - .-i-se no j 

mV .n ;?mo. íi' ,1;. r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a o rdem. imJ i-a l-ipara j 

• ;• IIÍIij:i*--i" a /'liosphijturiu, a (.'lilorose, n A .imiin. ernpi g a d u n a s 

fonvaletcciirn* e . ge ra lmen te , em todos os casos em que a n u l riçâo 

acliu-se compromeit i i Ju . 

Prepara- >•: ,:..!>-m em forma i ! ' X a r o p e . C a p s u l a s G r â n u l o s . | 

De;ioii'o err. HfRiS : X, rtie Violenno, c na.i piiacipaes riiarmacias. 

: i ' ' ' • • «Je a ! i »o lu 'a p u r " » . , cura 

! . ; ; ' \ v 4 8 H O R A S 
' m y v -'j f % i i ! £ r. : • .• .pi. :• ;m «.utrV.ra 

& f W ^ ' t f j ß * - • • I'11"( 

• ü S r t Â é i ô f í biiiH-i-iiU-;..-.--'.,.;««-.- • in j ' •••.••"»••s. ! 

-p ' • • ' l g ' •« i . i i - v ' * * <lu In-':' - i 

V '+j l y^j ç & y g •»'» e v s 1.11 ' * <i-i «••*«!•», no f..itiii'j h ' j I 

ï -J ' • ' • 1 ( v ^ i ' i 

j " V ^ ^ V ' 

1 ^^/f*'^' ''fiftpSf*-ARI8, -9, rua Vivtennc, . VUr.. i.r 

i í ^ í Õ Ú N A D E C H Ä P O T S A Ü T 

T e a a E L . 

. N,*0 C O N F U N D I R COM O AI ' JOLl 

A Ai IOLlNA o mai-- |.•'••: -o « mntif-nngogo conlt" • ido, 

e o mai- .j iadíi pelos m e d i ' - E l l a provoca .-•giilarisa 

o fluxo roeu-ni ir/, d. - :|i[iarcc;r a inlerrupç'.o c a suppre são 

•Pelle, beta como cs duo.- de caV-ça. a i n ilação nervosa, as 

• (i-jiii, , -, . u i ' - '-• c. j iua, '..J' u :j.up Uia.u as é p o c a s 

m e n â t r u a i i"n,|uoini-Ui-ndo tão treipienlciin-nte a 

S A U D E D A S S E N H 0 B A S 
Ea r i ? ;1 ». ns r-ime et m 1MB « mameis 

A g e n c i a c a © X i o t e r i a s 

L A B G C D O a C Î S Â R ï O , 1 2 

(ASA F I I JAL : Rua de Kovemko, n. 2 - \ 
A mii is Mi,- <..sp. desta capital, pois, no curto p o r i » ! " i> ait 

r iVnçLo . difeliibv.iu ú i t n frcguuzia a impor tan te ti-niimi ' lo 
40(1« iitos. 

P( 1-ni'i.tio F i i i i l ' 0 e la crisa ti ia a varia.'! i o palpi t .nt3 u.iiaa« 
» ( ü o do l i l he t t s , conv ida ai, respeit ivul pub l i co a vir u.t .ili-.L-ij 
es ccgtiii.tcs lote, ia*. 

C r a n t e l o t e r i a á a c a p i t a l i d e r a l 

m o n o M A i o i : 

l i l i ã l l í l i P i 
* J f w fl ' 1 

^ ^ ^ s s ? î « / -f-v7 VzJ m 

I n l e g n a a a 

K a b l i a d « . ! Í ! J d e f « ^ 

( l . tn io a 1'tUsçHO para a C rau i i a Lo ter i a de C'api vi 1 e 'o ra ' 
a i x t rab i r se 

l ; , , e b o t r C ' i t m c n i l a » do inter ior e dou vanta jo i» eou»ui:î«*® 
«r. i t t t i ' d o as l e i t e saa com pon tua l i dade . 

B E L ï Z A R Ï O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o s a r i o » 1 2 

C a i x a c o C o r r e i o , a . 3 3 5 & P à ï L 3 

Es ta cr.i!» r. eel e diarininento, cora tafii-lc*, teieg aramai da 

l : . o , d s u l u o resul tado da u t r a c ç ã o ùa I . •• ••iv \j.-.i u, t 

Motel do~âeqi!ôsrâo 
K a r r a t i e S a n t o . * » 

T E L E P H O N E I W - l O l 

- 0 -

( I I k . ( c l <11, l l o q t i r i r A o , « l l i i a i l o J u n t o A H a r r a 

«!<• S a n t o « , n o p o n l o t e r m i n a l f low b o n d e s , o l Y c r p -

r e a o « * r « . r l a i a a l M t o d o « e « r o m i n e d i i - «!«• u m » 

r a u s e e n f n r t a i r l R i e « n :i i r a n i - e / a , l > r n « i l r i r n o n 

si i n i | l e / a , ú e s ' - n l l i a « lo h o s p e d e . 

E o t e n l a b e l e c i i e f a l a n e r í e e m m e a i l a |-e lo 

s e i « «• p e l s c l i m a , p r o p r i o a « a e a a v a l e e e e n l i « m n 

t n d i m e x i | i e j i r o r n n m i u m » r p u r o n a j r e d a v e l , 

(H t Mr»(. h n a j i e i l r * e n i n i i l r a m S r M d a « d e * | i ( i -

m f f K i | H * l l d » i l e « p r e f t s m e a t a i « . 

H a : » b o . *• - m n a a - f e « « h u k a a l w 
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Suitlé W ) di hmvW M i n i Hi.U'jî í!i Mimil l i 

O V A 1 V U 

A Neurasthenia, Impotência ou fraqueza genital, perdas semuiaec, retenção da urina, moléstias nervosas/verti-

'ens, enfraquecimento da memoria ou da inielligenciu, suffoearòes, tristeza pertinaz, desanimo geral, debilidade etc. 

, _ O VINHO CAfíÂiViüfíÚ PO Br. ASSIS V Depositários: Lebre írmso &-Mnífo - S ã o P w l o 

esporado da Eu ropa , m i Hantos, no d i a 2 do março, t ah i i i î , 

d e i O s da indlppaunvci l demora, para 

W l o n t e w i d é o o P u e n o « » J M r e o 

O V A P O l t 

esporado om Ba-.top, no d ia 10 d o março, t n h i r á depois à a 

irdispcnsavol demora, para 

r^ai>ae2.' .a, G é n o v a • N á p o l e s 

f t to« \»poro3. do consírueçio mo i o rna , i l l ' imtnad03 a iua o l s . 

f l r icn , u n i mauml-ciu afeommodaçOoa pau» paasaaoirojd'» to i . i i a i 

ClUSltB. 
i'Miu t>ueagciu o waU iuforuiaçOiw, ouni o* í j u t r t : 

Em tí. 1'uulo, Orcy, Antunes & O . , rua d j Commorc io , 1». 
liiu tnnto.", Orcy, Au tu i i e »& O. , rua 10 (lo Novoml jro , 05. 
No l!i> do Janoiro , Oro/ , A u t u n m & O. iMiiUonoral U u r i , 10. 

V G R A N D E R E M i ü D I O ? O S E S P E C Í F I C O S 
O KSPECiriCO IJJFALLIYEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A R K 

Cura radical e def in i t ivamente todas as fôrmas do enveiiona-
men to do snngue. 

A sypli i l is pr imar ia , «ocundaria e torclarin <5 por ollo com-
p le tamente firmada o expell ida do systoma orgânico. 

Cnra pa i a sempre a syplii l is teroiaria, doon jas da OARCIAN-
TA, erupções ant igas on recentes, dOres nos ossos, g l ându las onfai-
tadus, in l lnmmiidus o n suppnrantes, corr imento dos ouvidos, ni ios 
raclmdns, qua lquer q n o seja a duração dessas moléstias. 

Es to graúdo reméd io oura radicalmente, mesmo quando qual« 
quer ou t ro t ra tamento tonlia falhado. 

Na BUU composição não entro nenhum veneno M I N E R A L , mas 
exclusivamente substancias vogetaes imiooonton. O sou uso não" 
obr iga o doente a d ie ta noui iuma, nem a qua lquer al teração noa 
teus costumes o uccupaçóes. 

Garant imos que esta espec i f i co é i a í a l í i v a l 
Eneonfrn-so cm todns as drogarias o p l iaru iac ia i p r i nc i pao 

e em qua lquer parto do mundo . 

Dir i jum-so ú 

C l a r i s : S p e c i a c 

U K B A L A M P O R T Sc SOÙV 

t t i M ç c de passageiros para Nova-Yoris 

Hovo ius 2 I 

Colo i id . o 10 i 
B i l l o n S i l l 

O PAQUET 11 

O sr. f iuaranyRod: ig t los (lo Carva-
lho, morador á rua :i!arquoz òo San-
tos (Ca t i co ) , so f r i a lia tempos do 
um rastMuut ccscmn «UO b j e. lrncl la 
da fronto A parto posterior do pes-
ooço, eoniprolieodemlo o eou io ca-
boíoii io o urna molha . 

I 'oi mo li ;.do por diversos módico-, 
somlo tt'iri.nu crp cinli.-las, o, ní:o 
obtendo m - l l o m , roso vou ouv i r o 
ÍI;BÍ(;MO operador dr. Hojio Montoiro, 
com oieriptot :o A r.ia 7 do 8o'cnibro, 
n . o, a KO.I cino'.lr>, çonioçe.i a 
usur o Li or Tai/vi/á, do H. J o ã o da 
Barril, do Oliveira, l'illio & Bapt l s i a , 
conseguindo as.-ini. com FU !proso, 
curar-so do lü > f c i i o im ommocla 
luolostia, com dous v id io j r p nas do 
prooioso Tuyiii/<;, do O lvoir.1, Viii io 
& 15,'ipt ela. 

r.MWF.L & (.'. R I A I»: I ÍKITJ Fxlja-to t n: PSIFC Itti 

a A/arca Je Uiricu e.bci: 

l y g e u D O S A G R A D O c o r a ç a o 

^ m m m m w & $ r m s s ; 
e x n V A L O G I ^ X - r ^ r L ç a M 

^ Í È s a i i A MAIS IMPORTANTE CO MUNDO f' 

M a n t e i g a garantida a b s o l u t a m e n t e i3enta de Ácido BorJso, 1  

Margarida, 9 e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . • 

Q R A N D B P R E M B O Exposição Universal de PATÍZ 18BO. I 

aqu i a lgumas pondcraç&e« do nSo 

esoa.ssa importancia. 

A' vista tios trabalhos quo v5c 

«o oxecutando no Sanctuarlo, t 

vista ilo .sua bcllis»ima torre, da. 

magostosa estatua quo brevo :rL 

enciiua!-a, e do quanto concerne 

ao culto, n5o faltou quem ohjoc-

tas.so o com razão, que taes umg 

niflccnciau ilosill/iam da penúria.' 

do Lyccu — Tois bem cumi-io 

aqu i declarar a bem da «veria 'o 

quo todos esses trabalhos não 

BÍÍO executados com recurso« do 

applieaçfio livro. Todas as oílVir« 

tas o donativos quo visam ac 

culto do Sanctuario tem um fim, 

quo é previamente determinado 

poloa proprios oífertantes, sendo 

estes pcssòas, de santa piedade e 

cujos nomes são muito conJn»r-iiio3 

cm todo o Estado. 

1'rouvéra a Dens quo e»«T'j 

ccu, assim como o Sanctuario, 

fosso o alvo da gcncrosida'lo de 

outras almas, amantes da ínfan* 

cia desprotegida t L'm pouco \ unpo 

o Estabelecimento com o a.la-

mento progressivo do «cu local, 

veria «ti:g?!icu(I<» ou tHp lScrx 

o numero do meninos n'oiie ampa-

rados. Mais do uma vez, quando 

as circumstancias o pcrindttiram, 

esta Directoria procurou desviar 

da f-anotuario os olhos do alguma 

a lma generosa, volvendo-os para 

o I.yceu, onde perto de 400 mo* 

ninos, templos vivos do Espirito 

Saneio, esporam o pão da alma e 

o pão do corpo. 

Si a l guma communhSo existe 

entro o Lyeeu e o Sanctuario 

sob o ponto de vista economico é 

a do reverterem e EO applicarpro 

ao sustento dos meninos e cu atei o 

do Lyceu as pequenas esmolai 

colhidas no Sanctuario, sendo 

coisa muito notoria que os Pa-

dres Salesianos e o mais pessoal 

dedicado aos meninos t o d o s n «1«. 

Miittere*«j«f9aft3ienis> se votaram 

á causa patriótica o humanitaria 

da infancia desampara-la. 

Contamos, pois, com o coticurso 

dos nossofi Bemfíòtore. p do trelas 

as ppssAas qu« se interi ssam na 

educarão r. instrucçio da orpliao-

dade de« ro1»gi'!a. 

Tart c.>ns9rv»rnios prata lem-

brança tios benefícios recebido* 

rodamos ás pessoas fjíie desejarem 

concorrer com offi rtas on donat>-

voi", o favor ti» acomi anhal-os com 

a indicação do proprir 

brenome e moradia ao: D l r c e t o r 

ã» X.jrrm ãm t a f r a d f t m 

«•-iVg 

M A L A R K A L . I N G L E X A . 
Na Avenida Pau l i r ta , vondem-ra 

.'100 mo l r H, na me lhor situavKo da' 
' I 

Aver.ida. Veiido-fo em mu »6 io'.o 
I 

<> do (rrnndo \au'ngoni ao compra ' 

dor. 'Jratn-sa com Eoiiaho:to Mi» , 

trüauo, rua do S. inta Tlioreza, n.| 

U . C . 4 - 4 1 

DA C A S A 

V. R I G A U D 
8, rue Vivienne, P A R I S 

O Iiiugn fio paquete 
Etporado do l t i o da 1'rata no dia C do março , no Rio, s ã 

h i rá no m -tmu d ia para 

B a h i a , P e p n a m b n o o j L i s b á a , V i g e ^ 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t e n 

I t f f a ^ e n ' directas para l fa inbur?O, I ÍMÍI IOT , \n ímr?U , R ) ' , i i > 
â*Bi e cutra i cidades c<atiaoatnei "Híaf iruM i r i ia o r m i l o n v» 
4Jb>ao eniitiida/! nos maamoj t e r n m q.io a i ' U S o n f u m p t l » 

l i t lo p aqm to nfto rocei,o pa-tngeirod pura Bailio e Pornam&iico. 
A < | c i i e i u <lu M i i l n I t c a l l i i i | l f / . n m i l S 1 ' u u l o : 

Roa de S. líonlo, -11 (sobriidi)) — Caixa tio carfíij. í 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 

Confíerve ú ter o incowparavcl frcscor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A 

Extracto MODERN - S T Y L E ;Eiira.io CRAVO de MYSORE 
— SÓNIA í — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA dc BENGALA 
— MIM03A F.iVIERA ' — PERFUMEdas ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Co/onia M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

Especifico Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e n e d í o i E g l e z 

K * l t i ( t H M M entro Saatoi ) i l i i f u f f j , : i n i i u ' . » l n ' a 
• o . lai.nua, Uai l iaa l i i i k l » 

O ( i i i » |He te n l l r m ^ o 

L, -.t. th a, a • kj V 

Capt. J . Po chraann 

sahirú, r.o d ia ï o do correi te. par.i 

R i ' o , E z h i i , L i e b ô a , C h e r b o u r g g 

H a m b u r g o Compagnie des Messageries Maritimes 
O p a i p i e l e n l l e m A o 

f ' a p ' . J . Bntfca 
t a l i i r i no di t i ' f d r rr r t e p u a 

R i o , B a h i a , L i i l i o a , C h e r b o u r g , 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

I t l » éaspasaas«!' . t , «• i t a n s part r ^ i í i , t ,71111. 
1**m h paqna « <4 Va i i p> i t hU h»» de i i ' . r u j H o w J j ' i t 

l»»ii i .ad0J • t u » » ' » « r'«a. « i g n l l i * i i i i i i i l i f K « K l 
f M M H t u m ée i * • » > clatM, 

A tM i i panHU eo '.« ; » M | * d i r to taraMW I K I tmII, r i * 
t ' b u t W K o , • < ' • • • » . <01 i U U 

m J b . . Am o o m x x 

esperado em SANTOS no dia do correi.te, s a b i r i depois da in-

u penjavel dei .ora pa i a 

L i o b o a , V i g o o B o r d e a u x 
I ' r c p o d : i m d e .'!« e l a M e , i r » 0 $ 0 < > 0 . 

Para carga , passage.ros e maia informaçoei, trata -e d recta, 

• r ite com 

Orey, Antunes & C D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C 


